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CHEGA HOJE Ã PARAHYBA A 
PRIMEIRA CARA V ANA TURISTICA 

NACIONAL 

do contando patrlottco auxmo govêr. 
no vossencla attenc!o.sament.e - Pe. 
dro Carneiro Leõ.o. dlrl'Ctor funda. 
dor 

moveis pc.3tos á sua disposição> da 
pra ca V idal de Negreiros 

Aqui chegados, terão o.s turistas o 
.. Parahyba.Hotel" á disposição para 
,epouso P refeiÇão. 

na praça da InMpt'ndencia S<l!iclta prcclu 'Çáo por heetare at!mgh,. a 312 

çáo, extensivo a.os demais iornaes Festa de caridade em pról I por nosso int<>rmectio. ,,., famílias aue ki1cs. 
• . . A csurnat.íva de 1930 foi calculada. 

pessoenses· daS CreaftClfthaS flagelfa• se promptillcaram a mandar p.ratos em 29 milhã<,,; ét- kilils e a do '-nDO 

Natal, 7 - · Devendo chegQt ahi d p d lnd • para a referida festa o obsequio de p,,s,-ado est.,,,., computada em 30 mi-

guay", o seguinte da'lpacho de sauàa. 

As visitas a edifícios publicas, esta. 
belec,m.entos industriaes e aos pontos 
mms piftorescoR eúl cidade, não serão 
Je1too µela car<l(t anti. dJ:> Jcwl!fl7Jll1J' 
incorporada, mas c.on/ornie as prefe. 
rencias de Cl".da qual. 

amanhá ;untamente 160 excursionis. as, na raça • a e 1nviar os ml'smns. logo ()êia manhã !hões, pn'm uúeliz:mente. neste ui. 
tas que realiaam grande cruuiro tu. pendenc,a daquelle dia, à residencia do pref'íto timo pe, lO<W, falhMam as previsões 
rlstico inter.estadual promovido A commlssão encarregada da festa Borja Peregrino, " flm de 1acil1tar o devido á grande sêcca q~ ati hoj,,. 
...--in,i< Club Brll.til" e,u'iamos PT•. de 1'dll<la41 ~ -.nlza'rl! Oltnngo ~,ecti -,.; ,!nJa reqtJ< ma se,liii!l.-nao §9IIl'ntjl_ 
•sados confrades pedindo tNJtMmtttir -----·---- ___ _ ___ da Pa.nhytx,, n•es de too" o Nordés. 

As repartições publicas estaduaes 
..erão franqueadas a.os excursionistas 
solicitando a As.1>oci<1.ção Commercial 
egual medida dos srs chefes d.as re. 
particões federaru e estabelecimentos 
de ensino particulares 

todo, iornaes ahl nossas melhores p O L I T I e A A l G O D o E I R te 
saudações Benlo Neves, pela As. • · A I A distribuição de sementes aos 
soei.ação Brasileira. Imprensa, "Tou A )" - d • 1)º 1 · 1 tl :! a.g 1.cultxr"es tem mecrc1do a mamr 
ring Clube Brtisil e O "Jornal com: PP 1caçao. e mte ~gente p a~o experimenta a opta: o at,-n~âo di parte da Delegacia do 

Gentilmente cedido pela directoria, 

merc,o", Waláemar Bandeira, pelai pela Supermtendenc,a do Serviço - A voz das estabs- Servico do AIIJ)dão, fUllCC1a1.mdo 
"Nozte" e 1•Jornal Brasil"; Amonm tº Q 1 _,- • • 1 f d . . ame.; 1 rom 1nnegavel proVL:ito paira a 
Netto, pelo "Diana Noticias", "Dia. tcas - a goQaO, prmc1pa actor a riqueza 1 1~,·oura. diversos camp:,.s de coopera_ 
rios" e "Diario Carwca"; Aloysw Ba. parahybana cao. 
rata, pelo "Jornal" e "Associados" o nosso Estado tem, como é sab1. legacia do Algodão vão "° que ms . Amda da_ ultima mensagem do µre. 

Costa foi plenamente justificada. O 
NOTAS DE PALACIQ I torno da actu:açáo de HwnQ:ierto 

Em officio dirigido. ao sr· Interven. tennlsta brasileiro, ~írmando o 
t.or Federal, o prefeito de Sapé, sr· conceito já oonqulstado nos jogos r.n. 
Epaminondas de Menezes, commum. ,t;erJorr~. lutou brilhan~,mente con. 
cou. que em obediencia á circular n. tra Swayblll. A sua tarefa aliás ·1ão 
82 do chefe do govêrno, de maio des. foi fatll. o ma,tch entre ~ do~· ;o. 

te anno, já foi oonstruido o necrot.e. g,adores fOi duro. Mas, Costa or<>!P'e­
rlo publico daquella v1lla. diu com vantagens no quarto round, 

baterulo Swayblll por 6.4, 4-6' 8-6. 
Afim de cwnpr,mentar o dr. Ora. A sua vlctoria '4,iu n-,forçar :.inda 

tuliano Brito pela sua effecttvaçáo no mais a ascendencia do conjwicto 
posto de Interventor Federal deste Es_ brn.slleiro. 
tado, esteve hontem em Pala.cio o dr. SwayJjlll a,ertence ao "Collegien 
Emiliano Nobrega, que se aeha pre. N~,w-York". Também foi <ligna dle 
,entemente em Alagõa Grande pres. nota a actuaçã.o desenvolvida hoje 
tando os seus serviços medlcos á Cruz pelo jogador Ricardo Pernambuco. O 
Vermelha na as.sístencia aos flagella. haibil tennLsta brasileiro conseguiu 
dos daQuella zona. mais uma br.ilhante victonia derro. 

tando KJen,n,dy por 8-10, 7-5, 6-0, 
rtll$SA EM ACÇAO DE GRA· 1 venoendo por 11 pontos, não obstante 

ÇAS PELO RESTABELECI· ;!:.::d:,i:,:r .. ~0.ntos quando 

MEN'fO DO MINISTRO 
JOSE' AMERICO 

A população do flora<scente povoado 
de Marcação, no municiplo de Ma_ 
manguape, por iniciativa do sr. João 
Primo Soares, conunerciante alli, 
mandou celebrar no dia 5 do corrente 
nma missa em acção de graças pelo 
restabelecimento do eminente para. 
hvbano, sr. ministro José Amerlco de 
Almeida. 

A es.sa cerimonia religiosa compa_ 
rec,,u quasl toda a população local. 

Foi creada, em Bom Conse­
lho, do E. de Pernambuco, 
pela Cruzada Pró-Alphabe­
tização de Adultos, a sua 

primeira escola pro­
fissional 

Sobre o assumpto recebeu o sr. In. 
terventor Federal do dr. Pedro Au. 
gusto Carneiro Leão, seu director 
fundador, o seguinte communicado 
telegraphico: 

Oaranhuns, 7 - Communico vos_ 
sencla installação 5 corrente cidade 

OS TENNISTAS BRASJL[J. Bom Conselho deste Estado primeira 

ROS EM MONTCLAIR ~~;_
1
: 1p~:i!.~~:~~ ;~:~. <;:::;::~ 

Foi celebrante o revmo. padre João 
Madruga, vlgarlo do Rio Tinto. 

NOVA YORK, !unho - (Pelo ctJr-1 nOi,Sa fundação valorizar brasileiros 
rein ahr,oJ - Como st, previ.a, .15 iog.cs analphabetos que passaram edade es. 
de ho,111 no torneio de tennls de colar necessita apolo integral poderes 
M,nn:il.ir dl!sperhu\9.m grande m. 

1 

Brasil revolucionario. Espera Cruza. 
~,nsse. E eepectatlva favoravel • m da lrra.dlar acção vosso glorioso Esta. 

do, no a,lgodão, a sua principal lavou. consta. ~,lcançando ?xito. ~idem Joa.o Pr=a venfica-.st> _que 
ra occu:pa.ndo a "leaderança .. da sua rn~ntre os diverso,<:;; en.."'31os S!" de.:;. A Delegac.La apurou que 8.6 sabidas 
p~ucçíilo no pais. to.cam os s,igulnt.es ,xperim nloo <Jp de algodão para o estrange1ro, tanto 

Esso esforço do nos.so agriculto,- competição dl' var,..ctades; rxpei.. pelo perto de C..bedlio. como pelas 

,iz,m encontrando O apoio que :;e ,or. mentas de adubação chimica ~ orga. ~=: ad"14~~~ !~os~'."~ :~ 
oo necessark>, tanto da pa.rt.e do :!O- nica; ex:per:n~wc~ de ''~P8<'~qm",ntos exrnl.5~i:vo µara o nosso pequeno Es­
vê.m.o do Es\1ado com.o do govêmo e ~xperin·\ n[('s de épocas de plantio tado. 
federal. Tudo d "'"jx.i pr-e\'e,r 0 <i.t1cce~o d€~~a De tudo se infere o que significa.-

A' Superinterulencla do Scr.-viço do nova Pohtica alg lceil-n para esta unidade dn Federoção a 
Algodão l11itllto deve a Parahyba pc,- Não ncs batemo., r ·la n:on,,cultut:1 ln,·oura algoddeh"9. 
ft"Sa. s1tuação prlvi~,;giada em que re --e o nosso E.<itlldo não a pra.tiro, e~ 
collooou. lizm1"me - m<1s O algodão é conLl- PERFA da "Rodenstock", 

:~~nc~r:1:r·f~:r m~~u;,=/U~~~ lentes fi~as para ocl!los - De· A creaçáo de novos campos ))ara 
s,,mantelra, a selecção da fibra. o. in. 
trodw,çáo die ID1ael11nisirj:>s effici.erl­
tes e modernos, tudo tem oontrlbuldo 
paira a valorização do tlCS'SO "ouro 
branco" hoje i.mpcn,tado em gra<nde 
escala, pelos IT1f]rcados do sul e, prin. 
cipa.lmqnte, pela Ingl&'ljeirra. 

Ainda, nã,o faz muito tempo, aquella 
repartlQão no íntUJlto de melhor orL 
en.tar os trabalhos t1Xperlment.aes nos 
seus divemos estabe:,:cime:ntos, coo,._ 
denou e sysrernatizou as bases de 
uma nova política algodoe,tra. Desde 
agosto d,e 1931. déna a Superlnten, 
dencia Inicio, nas estações experunen. 
tues do sul, ã standa.rdlzaçáo de m.e. 
thodos cocpe,rlmentaJ,s modemDS, cujru 
a.ppldcaçã.o procurou estender no co,. 
l"l'ID.te anno aos seus departament~ 
do norte da Republica. 

Baseados no plruno geral d.os tra­
balhos da Este.çã.o Expqriment.al de 
Robh!arn.sted, na, Inglaterra, eram 
as.ses methodo..s p~la prime1Ta vez 
P<>Stos á prova, no Brasil, da<ndo sem­
pre os mats ausploiooos re,sul.tad!Js 

No iniJulto de, farz,er realizar em 
nosso Estado esse novo plano ~,chnL 
oo, vlE<ram á Pa ra,hyba, no começo 
deste anno, o chefe da Secção Tech_ 
nim da Superinu,ndJ,ncia dr. Alcides 
Franco e o seu auxiliar dr. Juve-ncio 
Lyra, especializados no arnumpto 

Dando inicio aios ensaios, t-Odoo !JS 

e.sta.beleclmentos subcnidinados t1 De. 

sómrtnie da n.o.«n terra, mas d!, ,.odo positarios: C Petrucci & C.'. 
o Nordést". 

A voz ctas ,stat1st1.-as ctiroo me. As alumnas do 4.° anno da 
lhor· basta citsrmo., o qu '<°Pi>'!.rn_ Escola Normal em visita ao 
!:0 :an:~:m:nnoP~:~~:::1 ct~ edificio da E. de Aprendizes 
1930 1 Artifices 
h;a,ex::ª":oe~~1~:ir:e &, ~:;:.~ Estiveram. ante.hontem. em visita 

O que signüka d'i.7.e.r. pelo porto de á Escola de Aprendtzes Artiflces. 
CabedeHo, foi. no reP. rido anno. de acompanhadas de d. Franctsca As. 
48-516 volumes. J:l<'Sando 8128.!\9!\ k1- censão, profes.,ora de didaetica, as 

~SO;~;~~rar~;f"ic~l .:'.~_;rodu"t·s nlumna., do 4." anno da Escola Nor_ 
mal como sejam ol,r.o de s~mente '>8••t1 

de semente e a propria serrJ nt<'. O 
oleo contribuiu, no m(ismo :mno, 1·x_ 
portado pela me,.cmm. rpartição, r. m 
16.617 volumes pesando 1.883.239 ki. 
los; a pasta com 39 .584 volumes e :1 

sement~ com 64.044 

Essa visita. de fim educativo, tem 
principal factor augmentar o numero 

de conhecimentos praticas das tutu_ 
ra~ educadora..c;. 

Recebidas pelo professor Coriolano 
Fi lo lnte.-ior do E· tado, no mesrr:o de Medeiros, teve este, palavras de 

pe~iodl'.l. fõ,:1m exportados 45.017 far. franco applauso acerca dessa lntcla. 
:;~~

6
.de algodão, pesiandl'.l 6714!\37 tiva. 

Na sua men.sagr,m de 1930. apre_ Visitando as dependencias da E.sco. 

sentada ó. Assemblén Legislativa -e ln de Artifices. as normalistas adml. 
flt>t'indo-re a·o pr.Jduoto que constitl'; rnrom suas excellentes installações 
a ba:e.e da noQsa economi0. e Ás •] n- enLre as quaes SE' destacam a serra_ 
d·içOCc. tlLliturnies do solo parahybano, 0 lher!a. marcenana, carpintaria, aL 
grand:P. Pre~id011tn. Jciio Po,.;...C:l'-iÔ3 d z 

I 
faiatarta e encardenação. 

que~ qu:a.nlo ao rt"ndin /_ nto ocr 1-n.1- , Ao concluir a vi..<:ila. os aluwnos da. 
datle de suiperfi:c!ie c.alx .nos. o ~\-~-~l!l L I Escola cantaram O Hym.no Nacional 
ro loga.r, pols em 1929 a méd13 • de e O do Escoteiro. ··-



2 A UNIÃO - Sexta-feire, 8 de Julho de 19:12 

PARTE OFFICIAL 
'.ADI\UNJSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 1 

LIANO DA COSTA BRITO 
SECRETARIA DA FAZENDA. AGIU. - Serviço pMa o dla 8 !sex,a..fellnl 

('ULTllRA E OBRAS PUBLICAS I Dia ao R<'gimento, 2 ' ten Isme~l de 
souza Bn.rrêto, adJunot, de dla ao I 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA ______ ,_,, ____ _ 
DF.AfONSTRAÇÃO do movimento banwrio, em 7 rle /ui/to rle I932 

11\IPRENSA OFFICIAL Regimento, 1° sgt Efraim, guard,i ..... ....,,,,,.,,,,,.....,..-...,... ..... -,,..,.=-=----..... ...,,,. ..... """"...,...."""'=...,..-.,,==,,,,...-...... --=,......--.....,,,,.,=~---
E,;ta repartição recolheu, honte.m, ' da Cnd,.ia 3 · :;gt Ant0:nlo Pe l,ro e 1 --· 1 

!mp:n•t.nncla de 451$000. corresponden- Po.laclo, 3 • sgt. Jo.se Femandes 11':;, '.:UTOS DE CREDITOS " 
te ;,. renda do dia 6 do corrente. e cabo Sllvestre de Llma. gua.rda do terlorca nesta data nesta data 

Saldos exls· 

lentes 

ª·""_ cofres do Thcsouro do Estado, a CRb~ Severino Antomo, guarda do I Saldos an- Deposllos ,or•es Retlradd• 

Quartel cabo Antonb, Faustino, dia 
MWTI~~=~ it.~=u~M=~~M-===============~,====~====~====~===~==== 

EXPEDIENTE DO DlA ~!rln~\~na~ª~r!: ~e!~~~ B1nc,1 do Bmil C/Movlmenlo - - - - 1 

1 Petições. r.a. cJl>o Anl,onlo Pa,ulo: escolta de B.nco du Brasil C/Patrc.nato, etc. -_ - - 1 

n, eng. Glornnnl Glola. requeren- pre•c.,. soldado José _Gonçalves: .rdem Banco do Estado da Parahyba C/Mov1mcnto- \ 
~~g""f~~;ção de caução. - Ao sr· á ca~a da Ordem c~bo cornet.eiro B•ncu do Estado da Parahyba C/Banco Agri-

50c!Jl IJ811. 
13:l7 !f61i51 5:40Cf0001 

50:91 lff41 50:91 lf81l 
1867jf61i5 H,.11419871 2:U59f678 

Do d~ntista O,, .. rio de Medeiros t;.~~'::,~ ~~;i~t~ o~~
1 u~::u:s~ fünco ~!~u~are~:::~ª'r~xo- = - - -

fJ~ç~~ue~i>~ ::C~:~ i:.a~~= plqu~t.e _ ao Regimento, corn.et.ell·o Banco Central CfMovlmento - - - - """'"'! 
17 590f0~3 17:5901()53 

1 UO:U00$00u 11 O:íJOOiOOO 100;()()0'°°° 
4!:78oS628 •JJ 7~6lb~8 5:2,61770' 

Jotmar Th~c,l'mo . P,quenos Bancos C/Prazo Fixo- - - -
De Manwl Roberto do Nascimento. ,B<;l;tnn numer,:, 189 - Uniforme B•nco do falado, c ... a Estadoal de Ohras Con-

:!80:UU0$0UO 2t0:00üf000 
37:529Jb58 

280:0CXJJ(JOU 

requerendo e mpra de predio em 5· ckakiJ 1ta na tltt 110, das Sêcras - - -
pr<staçõ--s. - A' .secre,taria µa.a oom. Pai a oon.hecimento do Btl., e devJd~ B, nro do Estado Cai« de Coloni,açilo de 

92:8791200; 9\879120, 106!00Ui 92:873$200 

214:"U6S80u! pletar a6 Informações, exe•cucão publko o segull1te. f'tai.ell dv• 
De Jarbas de Freitas Galvão, reque- Indusão - Foi incluído no esta'1o Banco A. t, a~sat1~uc;;- C/Pra,--;; Pi; = 600 00010001 

214:9961800 214.9961800 
~ndo oon~trucç5.io de predio para. sua eHectlivo deste Regtment> e deste ba­
rcsldcncta _ - Aguarde opportunkiia.. talhão o civil Octactlio Nova,es da 

1.41 ,:43!JI 1s, '>.4UOJ(JOO 

óUO:lÀ.!0$UUO 
1 

1.4178J9i1~7i 

óOO:OOOJOOO 
1-~=-

21 99}~~'\ 1. 3Y5.!sti 1143 J de. º°"'ª· De Jose Euge,nio Lm::, de Albuquei·. (Ass 1 J~ê Maw·icio da Co.sla., ca.p 
que. no m,~mo sentido. - Igual des- oommandant~ interino. 

···-·----

Pªi:pr~1 lm&.; rapido.s: COnfére: - 1\Ianuel S. Rl'lm.tlho, 
As opt-raçôt'8 de cmprestim06 raptdos 2.1a ten ajudante interino. 

Tbnourarla Oeral do lbceouto do Eetalo da Parabyba, em 7 de JUiho de 1032. 

cb:-ciec.em estrictamente á ordem de 
pagalllentos do Thesouro do Estado. 

llEGE\lENTO POLICIAL IIULITAR 
00 ESTADO 
Commando da Guarnição e do Re. 

glm"tüo Policial Militar do Estado da 
Parahyba - e Aux.illar do Exermto de 
1-' Linha• - Quartel em João Pes. 
sôa. 7 de Julho de 1932. - Serviço 
para o dia 8 !sexta-feira) 

Dia ao Regimento, 2.º tenente Is­
mael de Souza Barreto; adjuncto de 
dta ao Reg1mento. 1." sargento Efraim 
Ilpifanio; crdem á e.o., cabo Joaquim 
Martins. 

O 1' Babalhão da,rà o [)('SSO!l.l para 
as gu&rdas do Palac!o da R5:lempçã0, 
Cadeia Publica e Quartel do Regl. 
mento-

r Ass.) .Joaquim Henrique!S de ArJ.Ú­
jo, major conimandant.e interino 

Commando do l.º Batalhão d'> Re. 
glmento Policial MilltaT - e Auxiliar 
do Exercikl C:e l. 1 Linha\ - Quartel 
em João Pe.ssõa, 7 de julho de 1932 

INRPECTORIA DA GUARDA ('l-1 fRAl'.CA FILHO, theooureiro geral. JUÃQ HARDMAN DE BARROS r.sttioturario. 
~~~~~~~~~~~-~~~~---~~~~ 

vicA l!omonstração da receita e despesa hnidH na Thesou· 
deQ~;;r ~m J~:"'::·a 

7 
~e J\~h~ ' raria geral, tio Thesouro do Éstado da Parahyb; 

Dia á In.•pcct na guard> de 1' nQ dje 7 dO ÇOffenh! fflêS 
(sexta.feira) \ 

class:: n 4, 1onclantes gua1rdas de 1 • RECE lTA 
~~~~.!'"n., 3 

i~s°"di:'.'~~ ~\t~~:/l~ Sal<lú <lo clia 6 cm coo-rcnt,, 
do Quartel, guardas ns. 115, 38. 134; Rcccbeclor,la - P,c. da rencta da clla 
pollciamenb~ da oopital, guar<l-..s ns 6 d~ste , .. _ 
116, 16. 131, 22, 90, 34, 63, 129, 132, ~P'J,'~f; Orticial - Renda do dJ11 

~t sJ~\1:.1' 1ir'1l\1~\21~· 3i~' 1~:: M rt, R. ci,. Ilabayana ·_ P e d,1 
109, 93, 40, 123, 104, 135, 100, 73. 41. 1enda do n,es P- P_ 
43, 25, 27, 45 e 26; promptldão de \n_ Irn,pecl·?r a de Veh1culos - Rendo 
oend.io, guards ns. 58, 46, 106 e 127; do mes P- p .. 
flscaes do transito da vehiouJos, 20, D cl-e S. Publica - Sa Ido de 1de~n-
66 83 82 91! 48 60 52 21 89 49 tam•,nto . . 
44: 30.' w.' 57, '100.' as.' 69' · • ' Corrmnhia Lnter:cas do Estada -

Ordem o:o dia n. 154. - Un.üorme Qucta d~ f1SCall'l.a(·áo no 3" tnmi:S-
4. <kaki). tr·" do r,0r,iante anno • 

(Af.s.) Tenente Joã.o de Souza e C~h1 J,nça da WJ\,1ida actJva . . 
Silva. inspeotor D 0 sccntos em vencim:mt~ de func_ 

Confére C'.m o orig1na.l: - F. Fer- cionrui<.;s .. 
reira d'Oliveira, sub-inspector 

E\:l,1v::-o Central - R-&irado n,d'..ltô 
Bane.o do E~•:tado - Idem, i<l1:m 

6 '-OOiO'JO 

45!f00U 

20 ooosooo 

1 063il)00 

3$600 

3 noosooo 
84$400 

S 276$843 

5:256 770 
16 614$987 

57 583i5J3 

LU('m _,,,.JJm.ções de~.das áquelia ope . 
.;..:.;a 1 ..... c:.aç.a...:;, 
Em lml do -=mt an.ts> 1nic1ára. 

'"' Gru!Y.) E,::olar "Antonio J6 
f!rULl". wn Cure.o de Pll=ultu,a 
'Jl.' •e.;ull<'U ronda de um acto da 
tn<>@r,. ·nt:da.rle '.l •1ual dev~ também 
o E •!a.<1 ::> a exLten.c...a d-o µropriv 
Grup.~ Escolar O ·• Dic -\o de Natal" 
d"' 3 d,. m 1,10 u un'"JI. n tic~ou 1 n'°j_ 
tallação do 1'G..ut2 Liitw1r~ .. for_ 
ma.li:,: p,,r a.lwr:1nos do -eferido 1 IL'>U­
t,1,,o Ci :-n,5lno. :c;.:;b J patrc-cinio d3. 
!\::. ;e '."Jaçã.r. de Prc!c ~ore.5 '}lle 'l.CUL 
ou ... :~1 :l-'J d s:ipulad) d-'J :-gu • du­
~a 1dano o cr1s Jo d prat:ca.r •l ~lf 
'!o,crnem~nl, ·71 rui.ndo-:se tÁl como 

n :menct"...illl o!<i prmcip~s da U')_ 

:tema e~. J. pedagcgica 
As iniciativ:?s a. que allud1.mos ..!.S 

PEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO O m,e~·mo, Caixa Estadual de Obras 
ontra os Effeit.os das Sêccas 
Idem, idem 

oroortas festividades cívicas a oue 
dç-rnm .-:?n&eJO ·as u1auguraçõc.-s ,.1os 
T.elhci'.::.Jnentos _m q~ .:e -:on~t.1Z3.­
a.m te'\elam-. p· .. o ,....u 9..imnce ; .. nn._ 
·o c,n ~ co:ltribu.ção para "- ,A--.. 
la educação na-:-.onal, a ex:ist:mcia 
J,, um prcgramma ,;figno ,;!e ,emulação 

ao r _._p)a.u:so (l qulntos .;e ccmipra­
m cm tr. t..'lnunhar •l •.s'crç0 ccns­
uct ' d QUC, ~ 1.5 lnjUllCÇÓ<'S 

Saldo do dia 6 do corrente 
Rt'colhimen.os feitos "no Thesow·o no 

dia 7 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Repartlcões do Interior e ou. 

tras ....... - .... 

R•tll'adas de Bancos . . . . . . 

De.spesa elfectuada no dia 7 . 
Deooaitos em BancOB .. 

Saldo para o dta 8 elo corrente 
No Caixa Geral . . . . . . . . 
Idem de Socrorro aos Flagellado• 
Idem de A. Infantil' aos F!agellados 

Em Bancos. conforme demonstrac~o 

5·4~000 

20 :878$843 

30:4<35$100 
5 :400$000 

60 895$733 
8 '059$300 

20:000$000 

67 583$533 

57 .256i690 

124 840$133 

35 885:1'100 

88 955S033 

DESPESA 

Vencirnt'"ntos d-e funccionarios 
Pcrl<iro da S. da Fazendll - Ad~an-

t:mento para asseio . 
mosm::, - Id-rm pa1:-a c.cn-esp..:.>ndeucfo. 

José G. de Qu.eiroz - D0 .spcsas •i' 
lci::n. <1;on: ( ·n,:::i:a. da ~1~.m:~ta.- h- da 
Fazenda 

M. de R,:ndas de Areia. - Supprl. 
mi?nto .. 

Jloáo V. dr At>reu & e.• - Trrnsporte 
de uma canóe. par.a o rio Grame­

m~. p e da e. Est~dual dl, o. e. DS 
EJ1leitC1.S das Sêccas 

1 395 -861$430 Banco do Estado - Deposito n da.ta 

l.484:816$463 Saldo pwra o dia. 8 do cocrente 

106$000 

21 148~00 

60$000 
120·000 

50$500 

3 000$000 

105~Q 

5 :400$000 

"l .977 7-S 

12.J :840 13 
, :") Zf'lO prMi"',.; '.CnaJ ,. do 9.J.nór .í ;;u.a 
r rr.a. ooncon-em. J)8., -a ) bim i)ublico 
.m , r. pçr ~. rlcoropensas. 

As mai, Jhdas armações para 

l ocul?s receberam G. Petrucci 
&e. 

REPARTIÇÕES FEDERAES 
DIRECTORIA DE il!ETEOROLOGTA 

,serviç0 Federal, 
Estacão Meteorologica de João Pes 

oa - Boletim do tempa - Synop.se 
30 :485$1'()( do temoo occorrido de 18 h. de 6 ás 

18 h. de 7 de iulho de 1932. 
5 400$00 • ~,~1tiº\°i1:e,ro~-im~

1
rii 

1
:st~~~ 

88 ;955$03'. com chuvas .t"r~ras oela manhã e bom 

19
ii'.esouraria Geral do Thesouro do Estado d• ParahviJa, 7 de iulho de 

í tarde e wornndo ventos fracos de 
124 :840$13: .uéste A max\ma thermometrica foi 

Thr~ :ura.na Geral do Tlleeouro do &,tldlJ da Parahyba, em 7 de julh ZB. ·a e • minima 20. "9 
Franca Filho 

Thesoui·efro geia! 
João Haràman àe Barro3 

Escrloturarlo de 1932 ' Franca Filho, João Hardman de Barros h Nâe E:;'tJi\;;;;/1e 
1
i93t de 

6 
és 

14 

MOVIMENTO DE CONTAB 
D!a 8 

Existentes no dia 7 
Ex;stentes nesta data . 
J,;morestlmo do Banco do Brasil 

Saldo demoru;trndo . . . . • • . . . 
Menos o Capital da Caixa Estadual 

de Obras Contra os Effeitos das 
Sêccas ..... · .......... , .. .. 

Menos o Capltal da Oaixa de Colonl 
sRção de Fla.gellados . . . . . 

Me-nos o socco1ro federal aos flagella_ 

dos 

Menos o Caolt.a.J da Caixa de AssiG_ 
tencla Inrautil aos Flagellados . . 

Dlvld• liquida . 

1 660 82H656 

n ·110s200 

l 302: 043$283 

8 :059$JOO 

l 383 983$963 
214 : 996$800 

1.168:987$163 

20:000$000 

1 660: 824.656 
1 600 000$000 

3 260, 824$6.56 

ThesoUJ"elro geral Escriptw·ario bo~:~~}~n!a~~a~l~~st~el ~ ~~~~ cif~ 
O CONCURSO DA ASSOCIAÇAO DE PROFESSORES DCl 

RIO GRANDE DO NORTE NA OBRA DE 
EDUCAÇAO POPULAR 

( Communicado da Directoria Geral de Informações, Es-

7. o temoo com:€rvou_se instavel. Ma_ 
xlma 26. •·9 Mínima 18 .. 9 

Guarabir!\ - O tem1m conservou 
.-;e lnstarel sem chuva Maxlma 29,"6. 
Minima 20. 1·8 

Areif-\ - O temuo con~ervou_se ins 
~avel sem chuva e soorando ventos 
fracos de suéste. Maxima 25. "0. Ml 

latistica e Divulgação do Ministerio da Educação e 

I 
nlma 19 - 3 

Saúde Publica) \'O~~~!ni>°m!~"~a;;-m~ ;~~~~ :r:;a 
A rc111fianç.a no ad,vcnw de um'a. fundadas com tão e:tvadc-s r:h.i,:,.,:t·'i- 19 · ''6 

rra cl,c flrmie p,ro;!;T~SO nas :'t·:twldaL v- s. Não se ll.mi.tam. porém, ~ Ora I Umbuzeiro - O tempo conservou_ 
rl., educacionaoo ju<;tifica..se no Bra. die'9-c;e ccnc"'i~m:1do cc,n:110 d.:? pn .. ?3~ E-€ bom. Maxime 26."l. Minhna 19.03 
õil, entre outros indt~los. relo ;'U"Pi- gand'a cultu,ral i)S fruct.cs d<.1s r,:tLvi. Pombul - O temoo conservou_iSe 
o1Cl"'0 m•-,-vim~nto as..~.il.tiv,o qU"J s.e daides das ass:::;.c!a.çõrli do m:1,g:~r.eT,J bom. Maxima 34.··o Minima 22.º4. 
vem acc,:ntuando entre os que ;nil1- que, em outros .~rclor.e8 d-0 pai·-;, 1·u- Em outro-.; nontos - De 14 h. de 6 
t.am nas fLeili-as do ma.gisterlo e pro- nid,:> ,em -::r:ganizações '5'?ID~ 1l1.Snt:1:.. ás 14 h. de 7 de Julho de 1932 
curam pela ctx>rd,n.ação de eadlo.:i coll'abora ceim E1x.ito na m~ma ~am- Maceió _ o temoo foi inst.avel sem 
cnthusia5mos e n~bnrs enfil';glas, in- pan..hs.' nacional. chuva oela tarde e bom á noit. Dia 
fluJr cem a allt3rldad~ e pzv.:stigio de I Embora não c-omportE"m r:,s 11mtt ; 7: 0 tnmo COll~f'-rvou .. rn ameaçador 

1 148 A87$163 I tmp,,'.;.t~e~~~d:;'p';'~g~';',;:-ç:S.,~;;•~: <',~!~,-~·::;~~~;/."~ª ~i!;; re;'.:.~~a~;! Maxima 27.·3. Minlma 2)'.ª· 
2.111 837$~93 mantrnha sempre no p1".mclro pla.uo realonaes de educacão 1á existentes r 01111:a - ? tmoo foi t",stavel c?m 

das c0glt9.çõef;. ~ ,...nminhe para üma, em grande nnm&J.·o d'." Estad_s, na,e- htn~~ oelR . ª. ~P e á n~ te. Dia 7 ~ 0 

PREFEITURA MUNJCIP AL solução qu~ e1ttendR !\s necf(3Elda,de,; 1 cem-nrn. kldav1a, d;g111a•3 d2 : i.-
1
~t 1 ~~,:~!)a. ~~~f~~:0~;~~3 . ~1fn~:~ 22\:;1 

~.w::t~~e;,;;;:r.;rt1;,~~;' ;~!~ ~~~~s ~~:':n.~'t~ll1r a d~~;": N~tal - O _temoo. fot lnstavel º?ID 
trativa polltlca ~ soolel. sito c'I fustlividade~ ,,ecentementr I chu,a nela taide e a n01te. Dia 7. o 

BAJ,ANr.ETE DA RECEITA E DESPESA no Sob _··sn feição _a·lta':"'nt~ sympa... p,-omovi<las ~la A;=-ta.çã.o d? Pr:>. :~~;;i~A r;ih~~~·~~l r~~~ clouv:ri:~ª 

, ,.Í ~~~~a d~e 1,~~~;;:,çai~;;:.nt:n~'tcl~ =::,adº,,t;.!º 11~(~f~c, ct;' ln~~~~;: Maxhna 28."5. Mini".'ª 21."0. 
MlTNJCIPIO t.iva privada. vae d•ll'ls?rninan.do, J)OQ' ração de um C'"tltro de Educa1iío Até Rs 20 horas nao havia cheo:a.do 

toda a parte, os bsneJ'i,:-los de uroa. 1 Ph}wca, por ooca.s.lã.o rl.o oogu,ndc "''_· lele•rramm, de Solcdade. 
5. 721$714 acbuRcã-0 COllSl&nte e efficaz, Já no ntveraar.lo d,o Judlm dh Infanc'1 Qh ,n · raar2t Saldo ,to <ilo 6 

Rec"ita cio dia 7 

Despesa cio <tia 7 
Saldo par• o d 1a 8 

675$200 6 396$914

1

- que concem" ao •5tudo das qrl.stées "Auro1 de Bairros" creado em 1030. -------------
technicas, Já no terren~ pratico der, O Cent1-o ele Educação Ph),,ka ccn,;h • .S..-. .. •1e11e .. ..._ 

3.250$950 f!"rvlçc1S JJ1f••tad<JS dlrt 0 :ti,m'en.~e á d.e tllil a.mplb pavillháo no ~ual fm'ILm •1111'8 •-....«'- •• ....... ,,_,.... 
3 · 145$9fi4 . lnfancta. mediante a crl:ação de ll16- 1 m,onta.dos a'!1r,trfllhm t•,chncco,; e!•_. , •t _._._ ..,..._ .,.... ., 

No Banco do Brasil .. 
Na Ca!~a Rural .. , . . • 
Em CofrP •••. 

258$300 
375$100 

2 512$504 

Thê!.el!!"-"la da, P!'e!e1tura de Joio Fes.l>a. 1 '7'932 
'rk•an111"01't"'ft i1"1t....-inn 

Gmtil Fmi.an<U, 

I t!l.uiçõrn qu• vão installan.do p ·n.•11-1 tlnadcs >i prat:!..,a da ,:u!tura )lhyslca, 
t.en<lo és su,s -.xr,,mo,as e. multa, que ee ve,o alll \s:xecutwr ncs -nolds3 - •• - • ......_ l!llll9. lfllllll • 

3 145$964 vez,,', cem se,•r'.Jklo,; prn0Ee<1 A do modlemo rruethodo mmcés. Niio •-ID • ~ .. ~ 
l;~:~~ªse~;'ºl.r~:ªçt~~er~i1~~º ~~~'ºd':ªJ::Jt;;.,.:"I;~, t!,- .. """-

t11da co?!'.1~ um. tr:e!!!p!c d.:s ?:C'!1..s '"'5-1 f&nc!9.J cujo &r..i.'"!ivere'lio !oi ti.o r;-,:._ •11!!ao ..,. • '".,. .... !., 
su!t?d.:1$ ,. ~ ~ a.=~ pre:a!1•sr..er..tl.: oe:r...=c=;:.;, c=•i, '- • _..... .. 



A UNIÃO - Seicta-fetrn, 8 d• Julho da 193:? 3 
A EffECTIVAÇAQ DO DR, GRATULIANO BRITO NA w !.'lo:1o.::a P"1'11.h;'lU. A,nç.cs - l- Piar~.'· 0 

- f nh, r,t'ngnt '>çó<, mere&doo n.v onm como producto I RVEN Q A dre Jo"° VilA! AJ,,.,nto Lms e An t'!t'nt Ta~? • !OVe.'T'> kt·.d; t egu.,t ao s:.mllar rxt• n ro 
NTE T RI DA PARAHYBA l~i'~"·~~q F~h'l,;_, •ll,c.m/\9 V ex. i · /~~~; Vle~~:rrn•·,J,- :rr, v 1 1 E n1o " um Jpt r. n: ~ as ,-;. 

Continuamos a publicar os t•l•.1 Santa C~ 80 - < lic'.to !lu1t.,· t'ff',et•v!<hvl ln ,,.,,,.,,.h n=, FA... l ,!frcth"tlç:l.o i;.,-,.,-,10 i,. 00 w" quc2a, nntur.u, do F 1'ldo. 
grammas de fellc1teções enviados ao ron\P.rr,n, ,? ef!e·t vaç.l.v lnlt~vPn~ tacto. - AdcJ!.nc, R1p.'l& J, Marv..l !•·•.:lo Rnng J Brejo da., Fmlra., l,,garejo perd:do 

dr. Oratui,ano Brito, por motivo de ;~ã: ~:~JTP~!1~~a.çues ccrctl::i 
6 

- L~!tcs, 29 _ e on rr.rttt..o ~ 'e. J f'd!:~:Z:~0~,~:1'
1
t~t=a~-..., na imn:1rnc-id:\df' dr, ~t·rt&e1 adus. 

sua eftectlvaçá.o no cargo de Inler. c,,rumt \, 1 _ 1"ellclto Ih€ e é Pa. licito etrectjvacllo lnt.enentor!a Esta . da,;ões :_ Ocon fiâ · · '· toe, .,.1·1 fad~Jo a u.n, futuro_ 1>romls_ 
ventar Fedtrnl · ra.hlt'\ no a \.:.a 4.t '"'t~\"l'.G..c.l 10 "1.Cn. do. Saud"t;'CC3 ·-· A'f'!"êdo. <:"~tr: d I r übfi\!U 1 ,a, 2!I _ Qu 'r 1 ............ 1 fe cor prl· rirp1r1.a e s.u~or1da.dc. de 

JrM Pessóa. 5 - Por motivo vos_ r«o CaT1l'O de ln~:-n n+- .. t'h .nt.ril"., , P.a•o~. ~9 - Q1 ~ .i 3-~.•a.r &.:n ... '!r-~ Jicltac-c-e> motivo ,·o '1 < ffeci 1vaçá11n- ,u:1 f,mt.,s thcrrn:u:s, de cujo apro_ 
ra. eff, r.th·a .. ã-0 em1io.lhe um s.;nceru terra· All"'aÇ()6, - º"' cJ l '\rcc.. ' ' · tump!lir,~nt,c,.; orc,\-a ~onfu;.nçft í!caba t,ery ntorla - r · rnando P óa vi a..-mC'ntll t-Jli o Llltado trai.ando 
abraço· __ Ô:ta,r,,.":ano Uch6R São Pau 1<.,. 2:1 -- Fn.v . .)...\ '!r1-i'1~ prestar govrnu: orn, .rTI.o "!! ~· ,va.n rt t 2, N 

João Pr-__sóa.. 5 - S".'C!edRde rrn ão abraÇQ tua. ' H~ .•tli\ íl..-L1 C verno nOf. a do dfsttn,.t,0 -am!go 1nt ... ~entor1~ \ E: t3. crn.!;~~,~~~ rr:U"""" ;lpJ.o ·,r;;atnr.c'I: v,.. atrl.a.mcnti":. 
Bfnefir.;nte d.as E' .. nJ,cr'3.1'5 1 l!c• Ll terra ~:1l\"'.i11•1,.> •.eil/ do. Sa.11daÇOf'S - Lulz França Vi,.1ra tt1i-h m'ln1t •1V;,1') f'I ~ BJ·P, t" Ontr,~ munirJplos m,.1:tram, pela 
V0?..1enda e!fecth11çã.o Int~nT,ntorfa. Reoifo, 3 - C ..,,..,,c•!1(lv. 11_ r,:,,erto e fo.mUia. ~::' neto f!lJ ve111 rff,,, i' "J.,. ·t r ·T" ~tttn::z.,. de u ,o:o, qu. as su::a.s 
fazendo .._i.nce1 ~ ,~ot<'s Jnra qu~ o...-:;.. S(:llS S(':t.c de Jtrt.ç·-i "mdo ,nr,ca Píltois. 1 - Con2ratul.acões e!1Pcti ç;i.iJ cem. cp,·• a J-1:,-. h-vt c.11 n.:.. n. a.hun'1.int111 rra rvaa ,~11u.u5, só es. 

~a the~_ar ~unto ~es•f.i~ mesmos ;g;tt•~~~nr~f.d; C?i~lnl~~tli!i~n~v: ~t Wlfa°tct~'" l ~~~1!:~:~-:-ilaçi 'S ;")n. d·1'1t""nrl 1 1~· SO'lh })!" ffl
1 r ar tão a f!8J)tr~ do f'~(Ol"ÇO do homem 

C
ª,ºoºu1ªt'!~5bri~l~a111n·--ºugeo.\""':\n'ºo~~c~dm~I t1'm 111rlrltca. " •. 11on"'Stij(ld ll"..('"ltC' rosa, nomeação -- Antc·n~o Umu.1z'l, qua~Wart( Q"' )J"lttm ) ·ar.a. .. l" r4 para M" lnct•Jl)OfU'Cm a foriuu.a ~-

,ó.'1,\.1 ~ t h r JicJb , ff •• , •cu 10H'11 filho Ó" ou.:m tãn iusta ri 
R~~~ª;!:J!ª~· ~retd~i~teT)ictadu-a ~;: ~~

1
~1:nt-0~':s~rr~!\1y~:- ,~~; Joi1~:~~~ 'i,l!~-,~-lhe muitas fcJi- rr:~n1~ tarl'J ... ,. Pir~l ~ ra1 ~ produúrem a pro r da.de da 

effect:vanclo \-cl-r"'"rn l:1 giT. ~rno Pa- - Se,, T' M:1 a C-idndcs 1nt1·,:'\·•.,ntorla Estado - Oabi- ~~rn t~º~~~ ... ~::.·~~~~c'-i .. .J G1..h"3 , U'rra p
3

rahybana. ______ _ 

rahyba revpl ,m-Ls uma vez r-levad<i Bem C=!ho '! - >t•c<b, " rta. nlo II bt W N ' QUE E' "ROTARY'' 
oriterto dlri~ent~s revolução que . .,-5-, do a'1raç:'l paraben5 iua cffect v11c.ão Patos. l - Pclic!t1çõe ... • ff_;zt;vação Q11P ~-et~a:~;ar'l;h-a c.e :r ª--,... - o~~~ 
=a~~Cl~~·t,1 ~~ m~

3 
d:~di~~ 'l~~f; :~:;:~t:~~~-!ca Pai-ahyba - !t"'.>_ iat.erveuterla ·-- !ta

1
) Cc-sta. t .o 'ocnte~ a "X01 ~ .. .' <M~ce- n.. F.SG • .JO~J: CARWS OE 

aufor!da'le m{11"'~1 PF':l. inf]ulr d• • . G'"'!vatà, 1 -- F·/Jcit~.o u1 r·ff•c. ,·a~!:.,.s,ln~e;:;c,n<;'°~artu~e:;J.~'ct~ i/ ... ;;andi c=t...'ltG.Ir nto "'Ir..<' l\lORACS fAR~IF.:STO. - Do 
1.1:.nos pa·tria f.)b f--~'iz or.cntaç5.o t1\·açao ~..;t·~15' nm-~ hr-roice. t>a.-a- Torres Cz.nuto. 1 Ttat::i~"nnna 29 c::im rnthw;'qniv.- Rot.Ary Cluoc rte Juiz tle Fór.i1, 
mini~t.ro Jl:~é Am~ .. ~. Ri.!SJ:~itot '"ti hyba acdamacao unamm~ 'lOSSCS ccn- Patos, ~O - R~o~tJado .~ffecth 1ção '"'lcit, il.hJC'f-l"c, 8.lf"'!~ ·'11. '""f"'"'ti\-::1.... :.lin..t.s. 
saudacii<>.s - Cavalcante de Oliveira terrsneos - p,..ilnth.o c,•tro v · Cl'(C. mterventorla Estado par.1- ção lnt.n/ nt.crh -- o,tvk C'a ,jJ" "Rotuy" é uma escola U11'0'1C?. 
prof. c,•jela Publica . Vlct<>rla tl'em•mhuco>. 2 - '\bra- lx>ns o Justo acto g<.,-erno central - TtalJsvsnn,, :?9 - Sol'<l•·IO r"vo prat!c:l d c!v..smo e de b6a =...ducta 

Joãci P"~ 6 - Si11C"ras f~íta- ('-C'S P_RTa_hcns - Marb Fanas f,1 vrr'ino Cesta. , P" 1hv1"'ano v ~xc rr ,,,r,,,clda rff'"f't;_ 
ções acto gov~mo proY~or~ justa L!n_ ce1ro. 1 - FeJ'dto ~ ftzsta 'ffe~ ~a.tos. 30 - Func~1ons:':'"ios c-.ta ::3re_ vçã.., lnt"'l'\··n~.cri" F.::: ,,;t'J_ ~ 1u:1,r:cc... prof!:" ionS.::. 
effectMdnde deseio unanlme todos twaçao lnt1·,,,,-,tcria Estado. '\bra- feitura curr.pI'l.re,entam VCS"S<:ncia ex. __ IvrisUel Germano ·.serivã, M''!B A bóa ooru'..cta pr fi:;'.i.anal precup. 
puahyta111,,"G dignes _ Ftancelino çr.,; - Lyra e=. , 1 ternando-llie .seu apreç0 e sua ndm- \ n ndas. · • põe a r.<:tldão a oorr:,çção em todos 
Vilauna., .Ita~bé. l - Admin.strando mun1cL racáo - ~ealo Leão Pedro Souza Princeza 3 - F,,; ... lt., v ::o"'"r"''1 os a~ da vi:da. Assim rend'l, "Ro• 

Jo.'lo P~'-08. 5 - Raul de Sá '? pia hmitropt~ ..... n~~::> Frrt.a~b 1'oi , .. cm João Carnetro. wn,on Jansen. Adeli p,o,·o pa,arl')vl"-1n., 11;11a rff"c+;,~r· ., 
famllia c:njtn.tulam-~e sce::rtt.da 1J_ grs·nde- satlsf_:1cçti") rrc.r~ ··1~.tlr:ia VOS- no Lopes Francisco. E.c;car1ão: Sevet1 gloricsa ParR'1vha R ·-~1tc !l"' .~~'Jd::l t..ary' tem t'"'"-nbem por obJec"'o t-du-
fectivação vcxencb - R-tul d.J. Sá. sa -!.ffec' vaça..o inter,,-'.;-ntbr'i-a ?uahy. no Toscano. Severino Frel~as. ~ - Qcta('HiO Mala.' - zJr G!J ... Ylo,j a.s&.ciada; e por meio dE"')-

Jcão p ~ 11 _ Soc"~de Oar- ~ na _oe-rteta ?l~ntrnm~ r·:npre- Patos. 30 - Exultam'JS ;.at~far...çào Prinoen, 3 _ Ef!ULva~ fehci.t~ ·,. tes, .s com;:anhe;ros de profi.sslio 
na,·aks::.a Grem''l dH P~las, feH- \C'!SPncia Ju1:1ro ~mt:nhcnd:~dor nt .... _ ,·elo dineindo destino nossa Parahv - Bart'nh?' Bcmt. rr ÇO{ ou de ntg".ci.O<:i 11.0 cwnJ)T1mcnto de 
cih v. ex.e d:.:.-ttando t0J!cldades ~~~ neo.ssldad·,~ "'Om~uns. Fel!- ba fu:r'1·:s veles ~ma brUhantf' r,cL Princem 3 _ Qi.; tn v -.,...n,..~ ... d 
\~o gmt:rno _ A D::-ect:>ria. ci. tnrões - Oselar Cnr<ieiro. orefelto. m'!n!straçáo e feJ"c·d'.1:frs O~"'i3.l -1 e-<' r·u fel'c. ,;, ·ó< .1u,.'"ta . rr ... 1,~" ~,,.~ :Y.!US e\ .,r C"J.\'i.cOs e para cem a fa-

1Ho, 4 _ A!f.'Ctu0"50 abraço iua Natal, 6 - Como paralwbano ~,.u. MRlcr JJnS"'n '! fn:rril1a. alto ca~ 1ni.ervent "ia J"l·'>or;:.o 0 , 1r:i::i. !nll.ia 

i~~ ~~~:::~~J;!º n~:~~:~~ a..i~ ~:g~ m;:se:~1er;i~e<;,i:;1áz ·i~~~ ~e~~t~os~'lOT~~;~~~!ª1~;;;~~~; ~,v!i~ D~~~ oc1s aooações - ne·~~r':~ não tem caracter IXlll~co 
Quena Parahyba - Adhemao Lon- ncrr•• pr.-sidente mr:-tyr, Saudaçõ,a- J<.Ao Norerro. . J --- Nunca se pr:,poz. a formar partidos 

dreiio. 2 _ Açadttendo J"'nhorado ~~ÍióMt~:._m~i,raçand<>-o ,c,-dealmente cu'f:r"";: ~.x~ :;:º.~t~d:n.:art~: O maior sortime::tn de oculos nem a a.dcpt.ar e rugo pr1vati,o de 
g-ent~7a. communi~'\"Çáo 1t -l"drs :.-ii. Pf'la sua ·:-ffict~v1çã.o n~erve,ntoria ··a_ laçõr-s ef!ecUva.ção inteTV'C'ntorh. Es- da prara recebeu a casa G. Pe- m')ral 
~um.ido e*rrkio dt·~cuvo '1'i."'hven1. ço vohs J:ara que P<' sa no -:-0v~mo t&.1d.c. F1;speitc~- s saudações ·- :\1:aj,:c- trucci & e.•. O faeto e não oogita"" nem de po!L 
torta de<,e glorioso Estado faço vo. realizar todo i:<em qu• ci!cseja 1~ oou Anton,:o Salgado. tlca nem de rel!:;!ã,o, nã~ signifiC'l, 

!~t!!:t~ ~~~~= !.~da~o.;:. Es;;;,c:::rol. f~ª~~icit~ ,~ssencll:I jUS- m!n\~
05\r~~Ul°';,,~~ri:;i~~!° ,,f;::~~~= A LAVOURA ASSIJCAREIRA como rui:põem alguns cri ti~ apu--

::::r:i'ºº CanlJ)OS, mlnistro d& Edil. ~:f.::c:~~!°v~~!~;;~~~~;!r:.3.ªUda- çã:a~:~~E~i.-v10:ic:~~~~; NA PARAHYBA ~~~.=s; ~: ... ~~~o=~d;·:u~: 
Rio. 2 - Agradeço em nome sr. P?m~ 1. 5 - Fet~cito vcrs-a-ncia ,. f- fclicM:açC,-s pela riffec~i\-;J.Çãc .'nterv\?n- Apt>sa.r dt>- poo.suir gran~ tratos de dades p Ji"ticas e reli:gi~. 

mini!lltro commnn•--.a.ção JJC('E~ v~-1 fectivaçao mten't1ntcna. S3.Ud9CÕús _ bor:a E6t.ado. Saudaçcies - ,'."rJ·nz-tsco Pelo contra.rF. Admitt;.ndo em c=o, 
senda alto carto pro\.-isorto, fazendo Manuel Arnaud. collect::>r f~"tra1. Lino. tf>rTa. ainda ln<"ultos, mas aprapriadooi; -.. ... 
l"'oto5 ·nceRJ"ii f~lkldbd,~ "·oco:;en."''ª· P?mbal, l -:-- Acce'~ minhõ.s felicL Pc.t.os, 5 - _ Meus mrabens _iustfs~1'.- ai.o plantio d.a canna dt' aSS"ticar, como t.e!i.> h 1n ns capazes de ettrc.e,. sue.... 
Saudações cordia,,s - F. Brandão. , taçoes merecida escolha. Abraços - 11\Jl effectlvaçao ln. terventcria - .Mil. a,,ti\1de ªe,s proflss.iooaes cem eleV"l<la 
encarre,ra.do npcdiente ausenria. mi- Janduhv Carncd.ro. silon caetanb. ~ j:im no muniripio df" ;u:1matt..1r1Jape ethica "Rotary" unphcitarnente e:uge 
nlstro Viação. Pcmbal, 30 - Affe<:ttnsc, obra=- Pahs. 5 - Quc_ra ac~lt<>· •mnhas • outras do brejo, a noss:i produrção que cs seu, 6cdos fn vldU2.lment.e, 

m~l~!:"á! ~O:;~i:,~~:1eº su:.tt~~r;;~ p1~b~i.~T~ - Qa~ir'.l \-O~>ffiCia :".C- ~;~J~~~S ~ffr~~~f:OJ~~t%~~ntl.Jrb :-.-ucart'ira já Y-f'J)ttS"Dh a.Jgo W) es. CUir.prdID c·m sobra.ncma (kS 6í'"'.LS 

;amigo alta im·~idura acaba Ih~ con. ce1tar meus sincer.os parahens mott- Patos. 5 - Exult:., mG~ intenso oon_ Cc-rço do agricultor ronterranco. devere.- pclittoos e sejam b ns ncie-
fiar tJ-,.-.fe gov"rno. Pódf' contar mi- vo vos 3 effet 1.vação tn!~n·:ntoria tentamento vel..o diMgindo nOE"eo ::,::e;_ pt ~ da;· r~tigiões que adopta.ram por 
nha sincera collaboratio ""entido nro- IlOSSv Estad'o. R ·"':->eit(,sas saud1çõ~p ta.do hora JUstarnente -m que ,·J1e Aft,fm, temos Cf'r<':t de dez usinas, tra~~ ~ 1 por oorvicção. 
sec-ukã.o obra formid,_,.,., saudMo -PTe~entc- J:.5.o AJv -s LY!ll., prici.c;a ho1!?.em tino ,. ·:dorço como v. 101"..:tlizada-s quaM todas no extenso ' Nãc- é m sociedade- re_-reta. nem 
João Pessoa Anthf"nor. Al,raços _ Ju.. om;JaJ,: 4 -- A.us~nt~ hze11da :iqui exc. - JOi::1.0 Queri.no. . _ 
ra.cy "1aga.JhãPs int~n·en(.or. tive contu,11.aça..:> foi n'('c-: .. 11c1~ rffc. . .:- Pa,-lioc.;, 4 - Pat'abenc; Pffect1vaçao l"afle do Pitrah_yba., a-.; qn"\t'lili t"o;iv.gu.·m t€diciCCJ. 

s. RUa 30, _ Felicito-vos _1,1 ~t'l ,.,f_ tivado lntRrvf"ntor federal felicito a cargo - J\g.'nor Ga1'Vão. rrodm:ir o nf'ctssarin "\~ cnnsumo d·., 1 Su:.is n: rz= .. vro r~ ~ral-
~~6v~~ ... i;~.tfrventor±a - Irnc~m2 ~~ '-'i~;'{a~on~1~~afu7~!~e° dfst~~ ca~:0to.:_ ~~ ';:~~~. i:ffectiv.1.ção to!ln o F5forJo. alnfb l"f"~fi1~do ~qu~.. ml:"n+e r:r hct e cluhs .franqu~ac.;-· 

Santa Rit,1· '>O - J1_1b,JI07?. r,{'"1.g!'B.- sua auspiciosa admuüs.t· 1-;~. Sauda- P'1toz. 4 - T•ransni~+t;.Q \"ú'.iSenC12. na -.,arte p:J~ P:\.pm·t:,ç.--iio, a(' publt("-"") mio ge--, ac.J.h.idos 
tulo-!11. e vct'S{'nc:!.1. \'OSZ. a c,ffectivação 

1

. ç6E:s ~1tliaes - Jo~~ Qu?-ircga. . v,~u,, !n~n1· exT)re.ssáJ' ~lnc."'l'"3. ·11~u Far-, q1,e ~ f.pnha ligeira !mpttss.io o-m ...,\wp:ithh 06 cKad.ãoc- prestlmo 
inU'"'l"\-entoria noss:i. Rlw1::,it;a P2.-,1.hv- Porr. al, 30 C:.m m~r r;umpr) apreço.~ admrtralt"áo•- .t..s...c:tl.c; :0,,,,rei ... "l do que hoje rrpr:-,i:;enh o ~,ucar ertt ::e-. f':tn.bora n dos. 
ba certeza voc-JK> rz:· venio ,·trá ocntL grato dever apr""'!l;nt2.r vosS'""l1cia con.. Patos, 4 - Sinceras fellcit:ações :;.,,...,;.a -vida ,.0mmercbJ~ basta cibrmos E, re rr- !'""' n....ia?J.Os nio h.a hiera!-

~~!~~ -=~a~~aru:'l~i~~~d-~~!e~~~ fa~~ta;;tsn~f~~o ~~j~~ ~~ J :~~a~;;~~~ ,.~;:/t~~0 
mJ.n .. fl- sua exp~rta~ão. '"erlficada J)l'la Rf>ct-- chia SOcia.': 

Crnna!1stula. ' - çõcs - Joaq1.fun Fere,ra Sant<>s, , ser~ Pet<'s, 1 - A '\.<'\SC":!açã.., Emi,,-eg0- be<lorla de Rendas, no """º de 1930: Tcd:~ "'" <l"'l1>ae'>C\s digna.; são 
Sa:-'.t.a_ Rih, 2 - Conwatulo-~,e vos_ \'ã'> C&Eall'l.t:ntos. . . - das Comanercio ~IJ"I _'! honra rJe levar \c,lu.mes 92.795 1 Jg11:1lrnrnt• ff'"J)eit'"l"-eJ.5. 

senc!.a 1u~ts. rffP.cJtnção Jntçrv-"'nto_ Pcmt-a!, ~9 - Enno ,·o::~.e:nCJa c:n- a v. exc. a ~·~ o s.u..c,o,...ra ,:le reu I p~~o 5 553 265 O d\'tnar , o Pn.gcnhetro o ,-ende-
ria - Pl"C'!e<-sora ;\lt~ Vascon.cs!l~. r..eras fe.!1citaçõm ;ua ~rn·cth·açã.o :n- aprece por motivo de ·11..'\· ,tfectl.'.:~ J ,.a; f hl • • kllos d r de c:.ni-m..v is. o fa.brl~nt.e de 

santa R'•g,, 29 - D•gne,.« ,,:reU,ar te:ventor fede1a! cu1a administracão c;a,, t.ntervenfurta Estado Saudaçocs I or of 1c__ l.6~Z:957SSOO ttc;dos c·o te.o r-oeesu.-los é. tumani. 
s!nC'rcs oaraben.s -nerec'.da rffect.iva. Jã rra-e!ou tanta 11T:rnde~1 m.ral f,. - Pedro Gelestmo cl~ Souza, :,rc,:t. Dln!1fos 132:725$600 
e .... ~ norn€ Yossencta intervent.oria Es l1.C.1dad'2'S E!hdo nova r-'P1.1bJ1ca. ~,-s ... d,ent~. da1r. corno o m~i.ico e o art..;ta_ 

~~::,c--;;;/ªl'Ille Fe.."ITl.ra, adJunctô :~·~:'!:~~!rtc Manuel o,.adi. rc~~~ i;ie~;i::1;,t~_n~J.~:~;t Riquezas ft turaes da O me• r r ar,c é aque& que oom 
· Santa Rita•, 2 - Representando '>O- Pr.mbal. 29 - Cem ~lm~ tran .. c.for. te . • " h b ma•· d ~õso e1t-ree a sua Pl'OfLSSá.o. 
pu!açáo ~te mun!:.'1.nio r:umprLTTI'!nto mada ~lv'!:..mo ':r1-t°'lU" lStlCO p1,trtct:'G- Pato-3, 2 -- Ef!L~Y~ fJl'llC~taçocs irara y 2 J. T nUUS n ~<'~.l QUE" seja. 
v l'"XC Jtt!!ta .affe.'!tivação ,'!.::l.rgo "100- ~io fe~rto v?s~ncla ..-rf•ctivaçã.o .11- ae~ governo :nmvl.~on.., 'f!!tiv1n!o "'"º ccmputo d:1-'i r!qnrza..; mfnrral;'c- P a r raçi.'> P pela ~arad.a-
ro..:amente vem desemoenhando com ti .rwn,orh tão c.t1t.zr·Qc:3, o:.f!1c-J.z o<1- vc..: ?nela all'O ~M'':1() ntcn-e'!J 0~ e • .,_ , df · .. ~ " gcm entre os_ rcpresent _tes d. dJ.. 
ordem on e lu.!tica. ~audaré>es _ Te m 11!1Lst.r2.'çáo. Saudaçôf.S _ Newton !"IO Estado. Rr,':lP€1tc-.::.:is. saudaçocs - ssenunad...1.s J)('h nno prodli:a d.a .,. nc ~ '.U1 ~ 
nen.t.e Fl"'amc4t;CIO Fedro. -, f:"."."lX!iS, Pedro Torres. nat.urna por todo o Brasil, toubc á '~ p. ... e negoc 06, o Ro_ 

.San~~·. P~l.P .. 29 _ Congratul·imcs P, omba!, 2A Cem tr'31cr pr~-t-z.er Plancó .. 1 - FPlir,ltc .oresado amigo I Parahyba um qninh,rn não multo l"f'· 1 t :t"l''_' • Pr'YfÕC a or;.en~r a artividade 
,·:sfi:-n-;u ·""ff<:'Ct"lvidade int ... rven"f'tiw apr,:,c:ent.o v0"' ·ncia _ r.inha-; fel'.l.!:fa_ 1:;ff<;ct.i'\11çu.o 1nt·""T"iX'fl~Li'":3 ~·:>_ Ei_ qu"nll. 'l"' ct<.i. .... io ~ Eett!:io do progresso e • 
nc.s~9. qu,:,rtd, tena. Ec.-.,erram0..c; :1eus çoc- ,;u11 r>ffoctiv1,;a.') 'n.t.i~r.-... ntona tado oue tudo .:.t.pera GU!l. aco;ao - A. rl f d , _ dJ prtt;peridadc de seu pa.is 
vossencla continuar obra sacrosanta Sau1a('v .... - João Tri~t'lro ·.:tO"'.hR. Adhem.2.r Leit ... ~ _ . '"."\ ,.u r?. a ,·~!!'IOO. 1,, rtd:1.("ç;1.o 
grs~de martyr João P~sõa. Até hoje Pomic•l, 29 - Frl!c-.t.c.V"~ J)('I,· bC- P!=ó, 1 - l\J 'nha5 ·~r<lh!'S :,1ic,. de•ta fclh~. llH-.,r,cs Jl('d,c.,. d• es. Instituto d· Ordem dos Ad· 
oorr . .,,r,..,v1.da V0558. a~rin.istração 1nte- 'r1Pmrrrit.o ~ rele'."lrit 'i.'"t" gm.:;:-n,J teçN-5 s:.ia.• 1r..C·'ectda ct~tiirer,ã~ E"l- tanho f>J:t~hldos dos rlccl'! e abnn-
rt.na. R•,sp,ertc,o,; cum'!>r!rnentr.b - central vo··~ ftffl!<'tJvaçito ln,·rn:nto. prema ma:,1stratll'"'1 OO'SO E.'"t>d..,, dant•, dep"5ito, dr• ... ml..,.ral • ' vogados da Parahyba 
João Dlnlz p '\luwo Pat"ic'.<>. r'.!2.1 este Estado C:ortlla:ro ·.audaço•- Abraços - Pa.dl"", ... won "•'""ln. 1 1 p· h . • ' x s. 

e1nh Rita, 29 _ A,.C?,te sinoc..ros Pedro Eantanna.. P1an~ 1 - Ef!uc:tvCLS t\1:-a~ns d- .f'n e em tn ~· 
pa.rabens ju:c.ta p,ffeot~V'.dade interven.. Pombal, 29 _ PfÇn V:"'~n"i~ , ""'.CI"~- fect!vaçao v~ncia 1nt~nentoria 'lUe. t:Be munict1•io p::H·a.Jnba.no i 'J'..:"Oh Sob a pr,e ld,e1nc·3. do dr Irenêo 
toria _ Pedro RamO<'l. tar cumprlm.ento.s sua crn·c1;vação ridt1 Pa.rahyba. Saudações - Adal- itlr.amrnte rlotadu d• •nli,a,; inexpl0- Jolfil;• ,cere·~rlado pelos drs S,ne. 

Senta Rita, 30 - Parabens iust'1 nC int~entorla Estado m ·lI'.O'T"':'$ ,·0't-es bcrto ll".i1ie, official ~g1~tr·~- ra.da -~ !U.1..., rpnhf:-cidJ.S juiol~s de sio GUirn'l,.áP.... e Fr1nc1sco Lianza, 

~:;vi~J~ 1};.;: g1'.ct~=~ 8~- ~~~~d~~;~~ gçvnno. S:tudaçÕ'"G t!I~~~ ~~~.t~! ... !~~;1~~! ~IT:c~ cobn- e it~ mie~ ~,o d~ n1ai.-. irnpor. reunt,i I'onteTtr o Institu•'J da Ordem 
buqUc!'Que, tf..lbeJlião inl.enno. · - Pombal, 29 - Fcl'iclt?.fl 1· ,_,, &ia- tivacão 1nU'tirentQt'ia ,.-ste Ec1.artry_ fantefi cntrt> a., "'"i"'ter..t,•,s no pat.:. dcs Advo!'7adas, coMpa~ccndo mais 

Qabti·ello. 2 _ Orgulho-mi<'t feJ'tz do pela sua c!frctlv~c 'n!.r'.!"V~ntort."i Saudações - Paula. e Silva, Fl~ncio Alli abu1u1:lm b.mbérn o frrro e o os dr~. Os1as Gomes. Meuncto Fur. 

~~~f'\ª ~!~~v~~~i~n~:ta;~~;- Sa.;!~·29 _ J~~~,.~~·::ati.~a- A~~ac-~~Ó. 1 _ Funcc!cm~rfcs \if'"ô& z~nro, ~tn ophrna.~ rrnd'çt1 s Jl:trn I tado, Lylia. Gued<'s, Em1lio Pires, RP_ 
6lia.. · - ção apresernt.a.:r v~~ncia fe'.....cltaçérG R.en<l:is ~n:vfam r-lncercs varn~ns , f_ " traf'ç.ao. <"Orno. Ja teom .sl{lo rcn .. t,.. nato Lima, Anmbat Moura. José 

0Jbecle1lo, 29 _ A.rpresentam:-s,. v. cordiRes ~ma ".'ff~tivaçáo ~.nt~1;•;e~t:-ria fect1v11,çã.o v~en~ia 'nt""l'Vent,:t'.!.a r·~- t:'lrlo por .autouz:ldoi;i mineralo~i"it.a,. Flo!\CUlo da Nobrega, Evand10 Souto, 
"f'C, slncrree; felioilt'ações V"'6a I ffec-1 n=o Estado. Saudaçõc. s -. Vu:,.nte rlosa te'!Ta d/, Joao P 0 ssõa. R>svdt'. A mka •. o est.inh.o vêm sen<lo C'<- José Coêlho, Dias Junlor e Graciano 
tiva,ção I11:terven,torl1. - Gcobra. I.e1t1~- 1 SOS cumortmir"nfo!=; - Martil"'i.ano :-"'l-1 ;ptoradm f'mpiricar.ii:nt<- l}or habi- Medeiros. 

C~lbed.ello, :to - Felicitamos ·;~"::en- Pombal. 29 ~ Cem dvíoo e<:tr.J.o~foo l lht?, Pedro Libe1:.a1in':>, .JOêé t:t1malhl'"), t:u1ks Wl rn- ião f' r 1: ulti é ; 
oia justa r-ffitC".tivacã,o Inttrventoria deve'!" fellcltam:>s V"'cs.~n".!'!...1. , .. ff~ctiva- Jou.o Melra, Jose Gervasio, '.tte'ym!\J..Ddo 1 . ( e mo ho. e O cxpedlt'"nte constou de unia ctrcu. 
DC'ISSO quer:d'.> Est'3.do - ~anuel ~T- 1 çâo lntervent.oria verdndr·~ra oons&Jm- de.., Anjcc:, . 1 em dia t'orttntrmt>nte t>mp!'egado na lar do Inst1t.u*"o da Ordem dos Advo 

~~anjo AJv·.s, utaldo Gaudencio ·AJ_ ~~l~~a~ft~li~a ~,(a'~'~t~ efir:;:;~~ ~o..~~;;J~es i.n;~J~t':'! ~~!"~o:mvi~~.: Interior d..,.te e dos i;ndos do E.splrlto Santo communl. 

Cabedello "-9 _ c,~rr/D"rtilho •legr>a I dia Ncbrega, Hely S:!éxas. nosso Estado. S~U<:füçõss - Brne.tln~ A.s J)O"sibiUdades da industria u. cando a eleição e posse de su1 no~ 

I:i~r~~;~~n~_i ~:-~~ec~~~.~~ct°o v~1à~~ ~er;g/::a~l~c~~?c:~ m:'t~ti~~~ ~~ª· Maria Llllosa. orofesrora publl tradiva t>m no. so E.fitado não estão director!.a 
Cordiz,:-s siu<lações _ Jcã.o Pires Fi. mtervGntcu que an!'!= s.guardava Piancó, 30 _ Oom &<tlsfaccão rnvio circlllll.scrlptas ai;ena áquella\ com. Pelo dr Evandro Souto foi apre. 
gu•Jrêdo, seu leal ccnterraneo. R~r.eltcsas cau.. sinceras fellcit,1ções """" rfti:ctf\-:,.râJ, muna su1.aneJa.. Aqui, ao pé da ca. sentado um ante.projecto regulando 

Cabedello. 29 _ Ncm,e A.<'lOClação dllçl,zs - Joé<> Teix<lira\ guarda :"Is- v. exc. Jnrerv,-,nt::r1a l".stado. Sauda- pital, acham.s• Joca.!izadas grandes o exere!clo da advocacia neste Esta 

~~~t!~ .. ~to~;:~~~iªr~~~;;~~ç~ ca.l~mbal, 29 _ Queira vos...~nci.a f\.C- ç~inl~ó:lne~te-A;~tc ~:u;~'= :n~us jazidas de cafoa~os dE" c.u(M!rior qua_ do, tendo sido nomeada uma com­
Te-nrntr FrancJsco Pedro Figuelrêdo, ~~til~ tfut:.erac; ~ngratu?açõe,s justo CllJ!IPrimentos _ e!P".ettvaçêo ~~t:2rven_ nia..dc_. Já ~c'r.nllfir.am ... nte namfna mi:r:5áo composta dos drs. José Floscu .. 
prat':,o.mór. motivo sue effectévaçâo 'nterventoria tona. Saudaçoes - Mario !R1te. das, cap._.,,.s d• s11ste11tar a 1ndus~ lo da Nobrega. Jo..•é Gomes Coêlho ; 

CahOOeUo, 21 :n.1á<' Ben'?f-tcente no..c;so Estado ~m r:-l~ação .1tistiça ·r.~- Piancó, 1 - Pa-rab""?U dfediv3.ção do cimento em nihs propo~ões. Emiho Pires para emi~ttr parecer so .. 
E!!ttvadcrl.s f~ .sse:i.cfa it;,::ta rf. lhon"s voto"J pela fellci:tade peS:K>al v. exc. · Setudações - Bra.si.lla.no O presidentr Jrio Pt~sôa. che~nu a bre o masmo 

~~'~:ad') •n ""<!~~ ~ert~~ ;':i~~ ~°7~rc~~i'k:~. :~rg~~ w;i~\::.: 30 - S'Jliderios :mictq "'a. dar os primeiros passos no sentido Para a leitura foi convocada uma 
tonlo Moreira . oresidente. m!llo, Antcn!o Fernando-;, ,JO"é AlmeJ_ ro.hyba 13,pre._•,mtamoo vossr,ncta n'11-:e_ d• dotar n Pa.rahyba com uma fabrl. se•são extraordlnnria para " proxlma 

0.be<:l'llo 2 <cnaric<; sub- da, Miguel Alves, Arl;theu Fcrmlga, tos pnrabens r{fect:ivaçã,c, jnt,ervento. ca de cimento. quinta.feira 
PN'feftun fel 'leia pela ~- Walfrcdo castro e José Herculano. Ira grande sonho ))Ovo parahyb<lno. Tarobóm o ministro .José Amrriro e 
J:;;tJ~•~ã.o i.n 'e:s~.°rn';"= J,:~\';ft~· ;Jar-;;,t";;~tiva~~ :;~~~~,;IO:uft"a~!.- Nlreu Coê. o saudoso lntervrntor Ant.henor Na. . O thesow-eiro enviou á mesa uma 
Osny Vlctal U?l V'lctallano, vossencla. lnb!:wentorla Invicta João Plancó, 29 - Parabens. Abraços - varro vinham se 'nter"8Sando to~ j hsta de socios que não pagaram ain. 
Ranulpho Ma -lt'ctlno. Pasõa - Walfrêdo Guedes. Abelardo Lõbb. ffl<'nte p•la. poslth-açio dessa ldéa. • da a Joia Eoclal, tendo Ido com vista. 

DabedeUo, 8 acce!tar :-,1e11s Umbuij:lro, 2 - Aooeii':! mlnl>ls :e. Pl1ncó, 1 _ ~!leito vossencia rf. Cabo Branoo, po•tko rrcani-0 do I ao Conselho da Ordem 
cumprjm<!ntoe ';ii-0 v. ~xc l!lclt9<;Õ€S Justo acto gCV".·no orov!so. rectivaçã.o cargo Interventor. 6auda. nosso littoral. ruanla. no •io de "º Amanhã publicaremos O teor do :5l~ Saudações - Ei~~t.s~~.;~:t~~~~~ :~~:~;~&:~eii:~~:~ ~~~:. º::a m;!';."e,:m~n;:;:~~..,;P'.'.= ~nte.proJeeto do dr. Evandro souto. 

•ua effectlv Umbuz•lro 4 - Congratulaçõ,, ~t effectlvaçâ.o cargo Interventor Est~ as •uas inesg~tave!s ja•ldas ~e tin l:OONOMID IUro o~o 
tou. !ect!n~ ,~..oi.a in~!'l'e!!tcría ncs: S:l.11.!açél:s - r..aut!e!L'!Q Cc,cdúo. ~ n,,t.l~~ q~ ,..., se !:l:3po::.i~ ,,~, =~ • nLIIQM'"11) 



E ITAES 
A t'NIÃO - Sexta-feira. 8 de :ulno de 1932 

:~:O~~~/e~~.l~~ 
se sentiu rootr!nglrlo na sua. capacida­
de clvU, nunca genro e fllh06 lhe 
arguiram es,,es vid:,s da vontade, 

ir-
CABELLO DE CABRA 

como para. e negar ao pagamento e 
ao n>speito das clausula.s oontmctuaes 

UJRECTORIA GERAL DE :~;:· d:u~:,·:r~d.=,r 5~J11:!;nd~! :tttJ!'i,.'.'ra't:"or"'~f,;,~n;, ~; 
SAU'DE PUBLICA da rmpreza de luz, filho de Manufl da familia?! , 

li UNICO COMPRADOR NESTA PRAÇA, 1

1 

ADEIRA & C.", Á RUA BARÃO DO TRIUM- 1 

HO, N. 510 -1.° ANDAR. 
No intuito de bem cumprir o regu. 

lnmi.'Ilto san:tario cm vigor e de me .. 
JIJor salvB.J;:uatdnr os intere-SSC"S ele or 
tlt'.Jn ... u'P{'rior. comb::itcndo o charla.ta_ 
msmo ~m toclas as ,1:ma.s modalidades. 
ti. Duectora. Geral de Saudt~ Publica 
d.e- ncconlo com os artlgo.1 232 e 234 e 
resoect1vos nar:il"rnphos. do cit.fldu re 
~ut:.un<'11to. convida os medlcos. pha.r 
maccuticos. cirurnlões dentistas. l'n_ 
tl'rltll'i1os. oartcir:is. mnc&R'istas. ma_ 
rn ui us J)('dicuros e optomct.rlsw.s, 
e \ UC'lll n•c,ic;.tar cc:: Sl"tl.'Ji diplomns 
w la rruar-~ lcbO. cuncedc-ndo aos aue 
re,s;1"",rc111 ne:c.t.J. c:ai,itaJ o orazo de 30 
dHLs C" Jr- tiO aos tJ1.ie Tí'Sidrrcm no m. 
terio; du E tado 

Nau estão mcluidos ne'5SM exi,ten 
da oor nao oocieI'(·tn SC'r registados 
o. dmloma:~ de escolas aue ainda não 
t.:.io E-Qu11>ar3aas uu reconhecidu.2. 

Ba.ptl,;ta. de C&rvalho e d. Ma.ria da o dr . Ma.rlano Barbosa., subel:re­
Coota ctrne Carvalho; ena, rui.sc1da wnd!> uma. ingrata representação, fala 
nesta oo.pltal a06 4 6, 1917 fUha. de que "o dinheiro foi anteri.<Jrmente to. 
José Januarlo Gomes e d Corina mado e con.swrudo" - eUe que CO­
SI.ares Gcm . nheredor de to:ias a.• di!ficuldad"8 do 

Publicado por d""PacilO do dr . Juiz sogro e da familia, no deRmvolvi. 
de casamentos. • mento da Usina, asslgnou, com, pa.,-te 

Joaquim José de Sant'Anna e d. Integrante. a escriptura de hypothece, 
Thomazia da COncetçã'O, soltelro6, re- r<'reb~nd~ se1SOent<J6 contos de réis 
61<1 ntes em Mituassú. Conde. d.,sta <600:000$000>, sendo quatrooento6 

OPTIMOS PREÇOS A QUEM INTERES· li 
. AR DEVE PROC~~AR_ ~FER~~A FIR~~~A. 

=~~\J;~\1~~ r.:,/!~an~ )~=\· di;nt!~~~ ~e rl>i. um melo protelatlrio para crear C8SOfl poder, contra o R, pelo termo de dois 

:it~ ~J':1
~~ ~~~~ t:m~:e~~~ ~: ~b~~~e a~t !~,.~~~~ ~\~ttr~::em~~ :i:t:.i~ an~Óo:!. Civ . dfi essa faculdarle ao 

Est'.1.do, !ilha <lo Luiz Ludovico Vleira vrada rm 27 de abril de 1928 CF'l.9. 4 O pe<lldo morreu na lnlc1al Não Juiz. exclusivamente a.o Juiz, dispc,ndo 
, Thomns:ia. Maria da C<>noclção a 11 dos aut<Jts). se provou o anegado. no art. 3~. litteraJmente: " •.. Sus-

João l\!ig11el Ribeiro e d. Raymunda Nesse tempo, o sr. Antonio da Sil. A me::ilda reclamada é. pois, das pend<,ndo até QUANDO CONVENHA 
Bom:,; de Aguio.r, solteiro,;, residentes \"a Men:>, exercendo o patrío poder, mais graves. E quem nol-0 affirma o patrio poder". Mas ~ Wustre cura.. 
cm Cnbooello, eUe, na.soldo em 9111907 cem a ess1Stencia do seu genro e de é ClovLs BevUaqua, n06 lumln0906 co· dor especial achou por bem ainda. 
no distr1cto de Santa Rita, empregad<> todos cs filhos, fldrrurustratlva admi- mtntan:s ao Côd. Civil. agoniar mals o cel. AntonJo da Silva 
da Groot w~.stern, !ilho de d. Ant;nia ravel!llt'nte cs bens dosmenores. e não "No principio deste art. e oo se- Mello, fixando.lhe o tempo õa sua 
Maria da Conociçáo, e ena, nascida merecia recrim1nações ou censuras. De· gulnte. o ood. torna moolda con'l.ra lnca.pa.ctdade relativa. 
na cav11al de Natal aos 12i4 1916, fi.. corridos, porém. os 4 anno.s da obriga- o pae. ou e. mã,e. qu:mdo abusa do Impetraram ainda a pena de re,•el 

Rl,CEBEDOI:IA DE RE~DAS -, uia de Man11~1 Antcnio de Aguiar e ção oontractual, na. hora d:> paga.. poder, que o direito lhe a.ttrlbue. São par ellR, e o Juiz, douto e reot.o. sen­
LIJI'fAI. N. 15 - Comida o.'S t·ontJ·i. $ Mari.a Pereira Barros d,e AguiaT . mento ai} oeJ.. Mendes Ribelro, doca- mech!as iexoepc:ona.es que devem. 1.1er itencl:.u 
buinlt. do imposto sobre terrenos a.r- Sl alg11em s:rubrr de algwn imp<Odi- pi tal e dos Juros. exarllf.i06. mas, só pestas em execução, c:m as cautelas "Deixo de pronunciar a pena 
,endados nesta capii.'11 De ordem mcnto, opponha.-0 na fom,a da. lei. estes, em parte, ex'.gid06 o cel. Mello n€!Cessarias porque o direito dos paes I de revel. ora pedida. por sua lm-
~o 6T c!J.l'ectc>r de•ta Recebedoria faço João ~ssôa, 7 de julho de 1932 - deix!3. de ser o bom pae, o bom ad.ml. é sagrado é p:ll'que o !llt'io prcpno, em propriedade, ante a actu:iJ leg1s" 
pi.bfa.o qll<' até o ultim1> dia util do s,bastião na,to. nl!1trrudor, para oorrer o ri.soo e a que se deve d.esenvolver a creança é o lação processual. ID?Spe.Cho de 8 
co17"nt..• m -. deverão = pago.s, sem _ 1 vergcnha de ver o seu nome inclUido da famtlia. SOMENTE UMA NECES- , de abril de 1932, do dr Antonio 
muna "" = :,;tos robre terrenos ar_ no rei dcs que não souberam cuidar e SIDADE REAL AUTORIZA O PO- Fe1tcsa. Ferreira Ventura. JUlZ de 
r,.ru.1ru.• pa;a oonstrucção de predico EDITAL - CONCURSO PARA ,11,fender os havere,; doo filhos me- DER PUBLICO A SE INTERPOR direito da l.' Va.ra, a Os 44 V 
n s'..1 00.I}llsL dx mtribu!ntes aba,_ ºRO\'J;\IENTO DE LUGARES DE nores ENTRE OS PAES PERVERSOS E I e 46) 
xo n>IStC1onado1> de occordo oom a Je- AGENTES FISCAES DO IMPOSTO Onde ha prova da rulna dRsses OS FILHOS INFELIZES". O pate não abusou do seu poder, 

gi.slaçao em vigor Valor do g:L~iÁiv11~,l~c1ltA~IJA:Õ~~ON.f- I ~ini~~<'S articulado da petl- q~~ ~~gaSl;i; ~~~~ ~~~~ 1-:!'~~-~~=::: ~ ~;',s ~~ 
arr€'nda- Irnpost,:, RO NACIONAL NO ESTADO D. A

I 
A ce.usa foi posta em p,, cva a 18 d> relator da secça::, central da üa-, lhos menores, emergiu do trabalho 

mento P.\RAIIYBA - De ordem do sr pre_ de marQO deste anno, E NEM UMA mara o seguinte coment.arto "A ~e1 para a ev:11>enc!a SOClal; prosperou e 
&g,.sm11,...:o Gue, .!dente do concurso para provimento TESTEMUNHA foi apresenta.da. para deve encorajar e secundar essa acçao fez prosperar a prole e. em melo á 

~ Per~.ri Ficlo: 8 357$000 1 OCC$800 ~~g~~es.:i,~~~~t.,~:~adºnefe= ~~=.~~e;~~ :J~~ ~~ i:Cm~:/\~u=f~:f~r/in~~ 1 ~~IA"c"r~ ~~= 'g.;~~}! 
Patrur 1 mo gacla Fiscal do Thesouro Nacional, prcva ~munhal, nem prova do· vai.a. ou entravaLa, E CLOVIS ac- Usina S. Gonçlo, augmentou.lhe a 

semlrulriO IO 351$000 J 242$100 neste. Estado. fa<;o publloo, para co. cumental. A<J>enas, figura a Inicial, 1 cre"..renta: "desastrosa. por abusiva, maqwnaria, emquanto a cha.miné !ll.3-
M ~,ueJ M:1c6d> 6G$5-00 8$000 nllecunento dos interessados que. de a escnptura do dcntracto typotheca. seria a lei que pretendendo proteger gestoea, de cahça e alvenaria. esbate, 
Jon, <le Barros iccordo com a ordem telegraphlC3 n . rio que nenhuma luz póde trazer ou c.s fllhcs, pert"éba.sse ou destruISSe o no ~ verde, a obra do homem__ 

MOJelr.l 688$000 82$500 298. de 29 de Junho p. passado, do infundir sobre a di.scussão e Julga-. tecido de relac;oes entre os gemtores Mas o conselho d06 maus quer a fina 
Manu I H. cte S{i 98$000 17$600 sr dm><"tor geral do Therouro Naclo_ mento de DE UM AOÇAO DE SUS-1 e a prole; mas egualmente desastrosa. força envenenar-lhe a exJsteru:ia pr,· 
Arthur Bo.pUSta 7 730$400 92'7$600 nal e artigo n. 25 do decreto PENSAO DE PATRIO PODER. per imprev;d~te. seria, a que desam· veitl::sa, estragando o passado. 
Ms.nud Leal . . 210$000 25 200 n, 8.155. de 18 de agosto de 1910, se. Entretanto diz o brilhante advogado parasse a creança. Indefesa, a cu~ Não se deve, entretanto, é <fa elh1ca 
ili Minuel Vel. r:L:> chamados á prova oral de fra,n_ adverso; "as razões ha su,pensão do pae.s faltassem, DE TODO, o senti mora'l, para alcançar as fins utilizar 

loco Borge~ l 156$000 138$700 cês. {is 8 horas do dia 8 do corrente, patrlo p~der podem ser sumariadas mento do dever e a dignid.ade neces- te<ios os meios. Poupe-se em termo à 
Seraph'1'._ d A no p:-roio da Academia de Commer- na, que abaixo se lê; L"l <!adi> o al. oaria. para dmgir a familia". tremenda d.enocada. ao menos. o 

Luna 528$000 63$400 cio Eptáacio Pessôa ·•, os cand'ldatos vara para constituição de onus reaes Não se constato.u das autos que o llQme, a vida, a reputação, do velho 
"• S:.cç[i d;;. Recebedoria de Ren. lba!xo enumerad06: sobre a Usina s . Gonçalo, foi com cel. Antonio da Silva Mello fõ.sse um pae - de um pae, que é, para todos 

de.: ,m Joa.o Pie , 5 d. Julho ce 1 Aureli > F eitosa Torres Ventura esta hypothecada a proprleda<ie "S. pae perverso .e cs filhos infellzes. . \ c-s hCl!llens, o santo do lar 
1932 2 - Mcacyr Nobrega Montenegro José" tambem pertencente aos meno. Se ha L,fe!id:'.Clde é aqueUa de um Egreg10 Julgador: Inquiridos e .Jie. 

lleradío Siqueira. chefe. 3 - Manuel Sedrim Peretra da res. fôra, portanto, dcs p,deres da pae velho, p;.~ apto para os mlSteres baU:JJ_s os ftmdamenoo,; mora... e ju. 
Co.0 ta . licença; 2.•) a hyp:ltheca. foi feita por da Vida, assistindo a rulna do nome, ridic:i'i da causa, espera.se do Ma@is-

RElô1STRO CIVIL - EDITAL - 4 - Peodro Feitosa Ventura 600:000SOOO ao Juro exorbitante de I que foi sempre um padrão de honest1 trad>, na sua expre&Sáo. intangivel e 
FÍ.l.Ç'> ~ber que a,ffixe.i. na pc~ta de 5 - Hildebrando Leal 1:: % e.:, mês. sem que ficasse provado aade e trabalho_ .scberana. a improcedencu,, do pedido 
rr,eu , ... 10, :o, proclamas para o casa.. , Oekgacia. f1..scal do Th~souro Na.. que para essa transação em que se A.ssigna.te.se a.qu!. de passagem. que p:>r ser de ngorooa 
men·3 c1vu cios ccntrahentes. j cicnal cm Joao. Peoeaõa. 7 de julho de sacrifioou um vultuoso patrimonlJ> de o .cura:>r especial contra. a letra da 

R.en•to Ba1,.ist:l de Can·alh'> e d_ l!l32. - Ignac10 da Cunha Pedrosa, O'I'l)hâ.os, tivesse havido necessidade lei, contra o direito, centra. os sentI-
MJll'!a Iz3beJ Gomes, solteiros. desta L rncrlp secretarD. ou evldorr..e utilidade da prol; 3.•) no mentas de Justi~.a. e humarudade, que 
--- - - --- oontracto hypotheca.rio foi feita. uma o JWZ decreta,;,,e a suspen<ã, do patrio 

conflssáo de divida nl} valor de .• •. 
400:000SOOO, etc.; 4. ') além dos gra. 
vies caoos. acimla expostas, ac::iesce AVISO AO 

JUSTIÇA . 
( João Fle6.sôa l Santa ruta., 22 de ma10 

de 1932. - <Ass.J Antonio Bôtto d• 
!\olf'D~D"S, Adl'" f" proc 

PUBLICO 

TERMO DE SANTA RITA 
tr.CiiO DE SUSPENSÃO DO PATRIO PODER 

!1..
0
:rd::r:. ';.':r,~°nt 1;1~r;;e~:s~ Suppressão da cobrança da taxa de 1:2'i, Ad-Yalorem nos 

~~~~~- t ~~=~~·?'.'~ C::: despachos de tecidos de producção das fabricas das zonas den­

~~u~i~u!~:'1ev:~ ~i,a!~~i; tro do perimetro de 60 kilometros das estações das capitaes 

para determinar a suspensão d<> pa. A partir de 10 de julho do corrente anno, de arcôrdo com 

Razões 
trio pcder contra Antonio da Silva 

pelo advogado bacharel Antonio Melo, PELO TEMPO EM QUE FOI 

Bôtto de Menezes ~
1
~;;,;_· a A. não tenha. a prova do 

Meritl~o Juiz _ surgida, só ~ só, na lnicial c:rporifica_ ~f~~;~~~todTe~~~= 
A acçao de suspensao de patrio po. n na , eXlStenma da e,;criptura hypo., (!Is. 44 a 48) cumpre.nos O dever de 

ce,, mtent:lda contra o ceL Ant mo th-acana da Usina S . Gonçalo, ceie- vigilancla para evitar que pas.se gaV, 
c!o S1lv:i. MeUo pelos sou,; !Uhos me_ br1do. €m 1928, e na qual figura c:mo por lebre. 

a clausula 41 do contracto de arrendamento da Companhia e 
portarias do exmo. sr. ministro da \'iação e Obras Publicas de 

28 de feyereiro de 1931 e i de março de 1932, tecidos de pro· 

ducção das fahricas situadas dentro do perímetro de 60 kilome· 

tros das capitaes dos Estados servidos por esta Empresa, quando 

despachados pelas mesm:is para as estações das capitaes, estão 

isento, da taxa de 1,2C:- ad-valorem. - A ADl\llNISTRAÇ,\O. 

,,orc Nild:l, ZaLra, Gonçalo. Agen~r. 11m dc.s contractantes, o mesmo dr. Quanto as razões dos ns. 1, 2 e 3 
Hosa de L. urdes e Ediberta Ga.Irno Man:ino Barb<>Sa, 9ue a.llega extempo-, basta se a.oentuar que a prova dk> ale­
dc M no, seria um ato de revoltante ran:-1mente os prejuizos da transaçao. gado depende de decisão Judicial, POR 
deshurnarud:i.d<', ?e r .. alseamento .Jun- E .extranhavel que. realiZada. a hy. VIA ORDINARIA. &tllda em phaoe de 
dico "'Jega.l, se na.o fora a. obra de um p theca, em 1928. oom o prazo de con~tação e deste mo:ib não pede 
<I n..1<'rto d.c'iharmom :,s:,, dc:se'lei,inte i vencun~ntos dR 4 anno.s, sómente nas constituir elemento probmte para a EMPRESA TELEPHONICA _ Aviso 
e mcu,tl. em que o P:CPrio pac eri. , , "".P<ra• Gtl emplemen~ obnga<:lonal, decisão da acção de :ru.spensã., de J'.)8· A "Empresa. Tel~hanica ". dlesta 
•ra cem~ pa.•te principal de1xan:v I a.ias o goso, a usufrulçao das vanta- trio poder infunda.mente interpsta capit1l, em cumprimemo ao disposto 
• JU<Lm e ~negrecer. o noroo digno gcns J)CCUJUlllias dos sei.soentcs con.. Está evidenciado. de maneira ~- t Maria Ernestlna de no decreto n.• 20.465, de 1.• de outu· 
sc~npre respeitado aliás, parn o gooo t·s,<~0.000$000> emp;est.1dos pelo cel. phlsmavel, que a Usina s. Gonçalo , bro de !931. art. 46. e art. 9.• das 
t:k PI etend1~ vant.age1,~ contra a . Anl" mo Mendes Rllx iro, V<'~ O eh. ~ constitulda dias terras do antigo e ll. Gouveia Monteiro Instrucçoes do Presidente do Oonse-
honra. e fé wtlS contractos. , Mo.~~no ~rbosa declarar uybe et genho "Una'"' e "S- José" , h>Je 111, Nacional do Trabalho, de 8 d<> 

Para.se at,ntar bem sobre as causas orbe .que. o sogro ve.m arrumando partes integrantes da Usina s . Gon. . mesmo mês e anno. faz saber aos seu,· 
<l!tt:rmmantes e origm.aria!=. de~ re-1 o .P!3trunc!1-10 dos seus f.lllios menores: çayo. , Ignac10 Evaristo Monteiro e fami· cmpregado6, e ma.is a quem interes-
t·ursn que se plc1têa, basta dI.Zer e Nilda. Zaira, Gonçalo, Ag,n:or, Rosa I Os jur:s reduzidos a 8., foram, 

1 

lia, Antonio Henrique de Gouveia sar J)06S8,. que se acha marcado O dia 
atumar. sem rebuQOS ou contestações, ce Lc11rdes e_Ediberta Gruvao ·:ie \!ello forma. e;tabelecida no co~tra.oto 

9
na Monteiro e familia. Jl.ão Hennque de 14 do o>rrente, {is 9 horas. para na 

que p<1r eUe p:-etendi:un • pretendem I com transaçoes arr!roadas e poo1tlva. rovado.s lo a 1 • P· Almeida Freire (ausentei, Julla Frei. séd" desta Em,presa, á rua ~nerai 
ainda o c.el. Anton. lo da Silv.a Mello, mente con!rar1as a.o exerclclo do pa- ~Tiano if.'.;.bos~ por'i':J~teme'Z· re Henrique de .Almruda e tarnlha .. l O'!OriO n.' 164, proceder-se {i elelçã,> 
genro e II!hos se eximir ao pagamento trio poder bros da familia · -, Joanna G. Monteiro e famllla, agra.. õa Junta administrativa de sua Caix, 
.t., quantia de se1Scento6 c.nto.s de . Não se ccmprehende que o dr, Ma.

1 
Não se sacrificou um vultcso patri. decem fis ~ que acompanha.ram de AP<J6entadoria e Pensões, a ser 

1cis <600:000$000> .e .Jures. tomadcs, nan, Barbcsa so ~r3: vlesse desco_

1 

rnonio de orphão.s. Este de valor de ao cem1teno da Bõa Sentença cs.res: inaugurada, eleição na qual terão de 
&ub r~.rantia h ! ,otlt,da,-,a.. ao e.li 1,r!r o r!sc:> da transaçao. pouco mais de 80 :000$000 com os llUI.. tos mortaes die sua pranteada uma vetar o.s eleitores "!""5tantes da JJ.,,ta 
Antcnio Men.de.s R1bei.ro l o. qu<> se .oon5tiata. po~ém, é que quinismos lntr~duzidos e melhora.men- tla e cunhac1a .. Maria .Ernest1na de que nesta data sera affixada á port,-

füs em synthese a ong•m e os ob- dcvu.to excltcsivamente á bôa ad:rnlnls- tos outrqs está a valer mais de. Gom-ela Monteil1>, convidando agora I da séde da mesma Empresa. 
JeeUvocs do oaso. tra.çao do R., .º engenho "U.na" e 3.000:000$ÓOO. No contracto hypoth~'. !~dos os am!g,oo e parentes para as... João Pessôa, 6 de julho de 1932 _ 

Per outro l:id>, a Juricidade da sus. l t,.=as da propned"de "S, José retL I cario nã-0 houve confi.39iio de divida, s1Stu,em {i nu.s.sa. que mandam celebrar Sá & Companhia.. 
f>Cnsiio de patrl'> poder, invocada pelo,; n,rsm na Usina Sao Gonçalo ~ che. / no valor de 400 ,000$000 . Não se quei.. na Cathedral. sabbado, 9 do corrente, _ 
A. A_, ii!io N"ilste a wna analyse me_ l ~ram a ruttmg!r o valor de tres mil ra oc:nfundir o gener, hwnano cem ás 7 horas. Antecipam seu agrad""f- ' 
u<s demorada ou superficial mesmo. 1 e.ntcs '!e 1e111 , <3.000:000$000). q~ando outra cousa qualquer... 1 me~t:> aos .q~ ocmpareoerem a es.e G. W. B. R. 4 ~-

o art. 394, do Cod. Civ., dispõe: 1 antes n:l.O valum cem oontos ~ réis Leiamos a 1.• clausula da escriptura,, acn, de religia.o e caridade . Ed"t 1 --
.. o P'-" ou mãe. abu,.ar do seu po-

1 
<lOO.OOOWOO)! , l "Os outorgantes oonstibuem-se e con. l la 

~~r;.~1::'.'!1c1o ~os t>c';,;,vi::: f::~~:i!; nc~ :"~u!u;fei~~7st~':\~;!"~~= ~~~-s~/~00~~ á'~~r~bid~ 1 1 T~ndo o cabo._ de linha sr. 
:ia Juiz, .requerendo algum p,rente, I selhei!") municipal de Santa Rita., - ,eendo rs. 400:000$000, em dinheiro. HAMBURG AMERIKA. LJNIE - · Jose Paulo Dam1ao, v .. 1.205, ,e 
'"' <> m11ustcrio p11bhco adoptar a funcçoes que exerceu até o dia 3 de QUE NESTE ACTO RECEBEM E DE AVISO A' PRAÇA - Tend> se extra- ausentado do serviço dest,i 

;~~~·':!~u~~;c~hâo P,';;~!r e~~~~ fi~.rose de e~~ut!~>ospe6~n.!'J~~s • ~~D~il!L~A =~~A~, q~ ~i:d1;n~~:~to C::,~~J~·· e! Co_mpnnhia, fica pelo presente 
v r e, suspend.-ndo até quando o con. Munieiples. No dia 17 de novembro,fü I fica fazendo parte Integrante' da pre- I Hamburgo, referente a. uma (1) bar. edital marcado O prazo de 10 
wnna, , patrto pod•r" mesmo anno. o cel. Mello, na. qual!- , sente escriptura. e rs. 200:000$000. em rica contendo solução de Collodio, dias, a contar desta data, µ.ua 

int.I[~~ri~1!~~~ .. ,so:r7.. ªc1~~t~a ~vi~ ~"!;, ::u~e~ :ito=1htd1~ h~t~t..1i. ~i:t l~n~":· ,:_ ;:'~; ~- .~Àn~$i~:. 2~z: f~ que º mesmo -:e apresente e a,-
Jo<:iua. o nooso ma.1or clvillsta, escre. clari!a, conforme as nossas leis em vi.. outcrganbes. no aoto de ser firmada dam r: Berger Nachf. de Ha.m.burgo suma as funcçoe~ do seu cargo, 
vc •· ·•o pntr,o p<>der acha-se 1nstitul-1 gor, realizou o casamento de Antonio a presente". . 1 e consignada á Fabrica. de Cortume sob pena de ser ln laurado in· 
da em beneflClo do filho 0 para apoio AngeLo de Oliveira e d. Antonia Bar· Os termos claros "que neste acto' s . José, de proprjeda,de da firma querito administrativo de acc0r -

!c :~ J~;~ j~"':;'1º i~!1t:~ j ;;!en~.s:a te~~ºden~ia ditit~: ~~lca:Iiv1~':.e a~~ri: e~~ ~:.!~de~t:;:;:;,,, ! re~cia %:..~~ do com O artigo lijl. l'Ombinado 
vi..1 ;ci.'W . con.•erva.çã.o e desenvolvL Surgindo o movimento de outubro, monstram exuberantemente que a lm.. clama. a entrega. da. mencionada lJe.r_ rom a lettra "f" ~ artigo 1i4 do 
rr. nh els seus haveres. Se o pae, ou I com os melhores. intult<Jts de aproveita. portancia de 400:000$000, em dinheiro, rica., Independente de apresentação do decreto n .° 20.465, 1." de outu. 

~"'·~ cm~;.e~r:;
0
,1~~.r~°r= ~~~/:!'::~=~:in=...:'á1.:- ~':; ::;"t!,~no momento da lavratura ="'i~;:'bllo~ri~:\=n~~ bro de 1931, alte ..... pelo decre-

{, re oa co menor, 011 lhe arruina os o R., foi escolhido pa.ra membro dá o n.º 4 ná> foi prova:ik>, tambem. que. de aocôrdo com o 1 1.• do a.rt . 9. to n. ' 21.081, de de fevereiro 
I ru um 1 i>rcsc1~tanU~ cfa. ~.im.ilia. "Ccmml,sã.o de A.ssuoareiros". que 'E'orque não"" exlglu que o R. Anto- do decreto n.' 19.473, de 10 de derem- de 1932. 
c,u m rm publico. em nome da trabalhou n, Palacto do Governo. ao nio da Silva MeUo prestasse contas da bro de 1930 e do decreto n.' 19.754, Recife 4 de j 
~ ,1~c1Z11e ~l~'!x:. i;:1::;d~~ ;:. da interwnOC<ria Anthenor Na. !,~~~rig<:><!1!~ ~sa;,";,~ 1 i~t~i: ~~r:o 19J!· f:[:" e".;;~ Odir Di~R da C 

~;r:"1;~º ,r.e;~~o ,,g::~i~·.~ ~:~~ 1ru;:r d:.'i~'im~~~.rt;l:: ;:.1:,:z~e~~':,..~~~ ~~~~: :'.'.! ~~~liada reclama,;ão d:ntra d_e_n_t_e_,_·n_t_er_i_n_o_. --'-+-----
'"º o ocl Antomo Mello teria a Usina, au:;menta11'io-lhe o valor e CRrteza da bôa administração do cel João Pessôa., em 7 de Julho de 1932 . 

d ;cumprido, m<1lbarat:ldo os seus, o merit,, da. produção, se para exercer MeUo. - Companhia Oommerclo e Ind\lStria 

: !rw~~ rni::,;~1
1 ~~~!~= 1 ~~~ :~te P:~~ são~~~ ~o u':n~~~o q:s:a:;;: 1 !i,~~~n~ - EMlt'sto Oebl. 
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SOBRE JCHTHYOLOQIA 
Uma carta do professor Rodolpho von lherlng H 

director desta folha 

das commemorações do dia 5 de Ju. 
lho, no quartel d'e Cruz de Armas 

- Da senlw1 tt,a. Anesia Lombardi 

A SEGUNDA iSCi:itSÃO A1 S'i'iiil'i'OSPHtRi 
Revelações do professor Piccard á imprensa beiga 

reoeb<'mos thln cartão de agradecimen. 
tos pelo ,·egwco do,..s..:_u !iJ'Uliversarlo 
n:aitallciD, oooorrido he d.las 

BRUXElLLAS, Ju,nho - (Corres. conhecer e, descr,"ta- u atratc'(l>hera, 
pandenc1a· epLc;bola.rJ _ Numa rmtr..:_ com o proposito ,-vidente,..de ·ns.ande-

Da metrc.plO!e paulista.na, onde se I A out.ro topleo da carta. do Doigenes 
encontra, dtrlgiu o illustre ichthyolo. devo responder differentemente· "Es. VIAJANTES 
gista patriclo professor Rodcllpho von tamos esperando <li, S. Paulo algw1s Em goso ele ferla.s acha.se nesta C"'­

Ihering, ao dr. Sa!TilUel Duarte, dL a,Jevimos de caa-pa, e será lnicl11lda e. pltal o .sr. Orlando Da.nt.a.s, funcclo· 
reotor desta folha, a segulnte carta: criação dellas na. Fazenda Simões norlo do Banco do Brasil, etu Re<.1Je. 

vL~ta ã impren.l7.i. ) prof~ssor Picca;rd, :r i:e::tc~os l)(lntb ~ =~~oc~~ 
hom•m ,J;.s-tinado ' Mo, ·u.rn ,,utrn- futuro, aos estudantes de ohysic'.< 
tlco 3!llemã.o dls IX>M C<~twne,, dcs. Os belgas host.illzam •'Is ,;,;cc,ndldas 

s_ Paulo, 23 - VI - 932. - Pre. Lopes". - A negocios de ~ua. rt'parWção, 
za'<lo amigo ct,-. ,Sannuel Duarte: - Elntri..ot,c.e-me a noticio., pois esse aclsa.se Mta capital o sr Luis Pe. 
Ao deixwr a Paraihyba, dep~ dos dois prhneJ.ro passo em piscicultura d'agua, 
meses ahl pessados tão proveito5"'· dôoe, na. Parahyba. é W1la grande 
mente, para mim e. espero demons. prow. pwra tra7 Ao quanto Já tenho 
uai.o, tambem para a biologm, eu dito a. propos,to. posso hoje acrescen. 
me havia compromettido a dar, de es- t.ar o s,,guinte: 

reira ,d'e Oastr>, que durante o gover· 
no do grande presidente João P.essôa 
oocupnu o cargo ele prefeito da villll 
ele- Sen-aüa, n.e..-;te FE:tado. 

Prl."feito J oão Lt'llis - Em Vi"iirta á 
suJ.. fumUia. nchn-se nesta oa.p1'tal, o 
o.ca1dlf:-m.'(,.) Joãio LeJ:i:..•;;,1 pre12itl). do 

m»nlcJ.plo d, San La Cn1z. no Rio G 
u.o Norte. 

O jc\'en e<:ilil p~nnan.ec,il"á a.lguns 
dias entre nós, regi-cs5and.J a.pós fl 
ccmmuna QUf> <l.i.ngt>. 

MISSAS· 

creveu minucf.iasan~~te os n piara_ 
Wvos para a 1Y1'..1.ll7~ão do t.egundo 
voo á s.tm,hJF.ph-E1a. Vem a ~nto 
:ir.centuar q,1, a cida.de ·lán -eceb<,u 
a noticia com •nthu.e,iasmos d'~sbor-
d.antes; ao 0011trarto. 1 !n°"rrou-se 10 

~cu s-iJ.e.nc:0, ,,.. µotLOO ">e llL~ dá que .1 

pratica venha 1lvnfü mar '.1. i.,h&>ria. 
A sf·gunda a:~n:-,áo jle Pi.ccard t-2m 

r...<,mun1ildo t.oda..'i ..s horas ,lç. 1;ua v!cb 
1Lstes ulvi.nws dial5. 6!m junho ,ju }U­

Jho elle fuirá. :1. g-,1J.:nde vi9.&em, , " ·1:: 
ccndlçá<s art.mo,phr.ricas o i»'mlLti_ 
nm No fundo, ,:!e.sejam •)S tLlga:5 •ilP 
o temJX) se moo;t,·e ~vei--!O •.' i.lrn.n. 
cor1rcnte ~ ar tra.m..pc,1-11= o r ..1.sa,jo 

paoo, noticias do que iria surgindo de Acabo de ter a vis,ta do dl·. Ma. 
aprc'V'eitwvel do ma.t~rial e das notas rlni, chefe da DLvisi:n de PeSC1l. dei 
que colhi. O rela.tcmio, ou como o de. Min.i6terio da Agaicultm·a da Axgen· 
nominairei os "Asp<actos blologicos tina e diz..ine este oollega. que em seu 
da Parahyba'', que eu prom1ettera en- pais nunoa o govei,10 incluiu a carpa 
vie.r ao saudo.s, amigo Navarro. estão na lista do J)"'Scado lncentlvad" offl. 
em elaboração, para o que conto oom cialrnente. e A mesma diaolara.çã,o eu 
o dr. Manuel Florenit.ino da. Silva já Uve do govern.n, auritraliano>. E no 
corno oollaboradc<r. A elle Já remetti j Chile. agora, prcieuram destruir, por 
3 capitules, d s quSJes taívez elle daa·á . t:dos os meles, officiàlmente, a carpa 
um reswno á "A União"; s,e,-á isto que invadiu as aguas publicas. pois no 
\una prova. do qU'1ll1bo me empolgaram estaJdJo selva,g,em eHa degenera, a ponto 
.os diversos thema.s aoord:adç:s e como de ser "uma bolsa com eseamas oor 
espero retribuir as muitas gentilezas fora e os.soa por detntro" _ E' rustica, 
.de que sou dievedc,r aos pa,rahybancs. por Lsso não morre; mas perde todas 
Dito isto. pa11'Ce desnecessario repetir, as qualida,dies que por ventura tenha 
e-0m meu amigo dr. Diagenes Oaldas em sendo sel<ccionada nos tanques 

·.A fan·til· ia Ju.sto., residente ne~~ ca-1 scientista :oara J.cg:r• es ,Jrsoonh~cidc.s. 
p11,al, m!anda celeb1•lr, hoje, ás 6 112. sua D!'esença fül te;rra .5 wn .J"'rie 
na egiieJa Mã dos H.:i.moo.s, misea de ttnupre pt·o,~Jwel .E,c:s,n. ·ri.omi:..m üi.o 
7.•· dia em suffra1g1.0 da alma. do M· ~tisfflito com a larga ~aipiencia. l'!I t) 

criptor R:dolpho Theophllo, fallecldo I oomens de seu tempo. quis ·,iajar, 
ultimamente em ~lc>rtaleza, Ceará 

Noticias dos Estados 
AMAZONAS 

REGRESSO DO "ALM!ltANTE 
JACEGUAY" 

que nunca. me passou pela mente in· (E' a mesma lioção, pois, no Chile, o 
stnuar ao ,-eponteT, wna entrevista, como ha. tempcs eHa nos velo doo 
que as soenas da.s chuvas em perspe_ &:(Jades Unid!os - e não queremos 
ctiva no sertão, pudessem ter algo de aprender da experiencla dds vlzi­
rtdicub, pelo banho que iriam pro. nh:s!l. 

Está marcada para hoJe. á mela. 
noite. o regresso dos excursionistas 
oue se encontr:1111 a bordo do Alt,1i 
rante Jaceguay. 

pcircionair. Antes de ir ao sertão, eu Em bre\"e bermina.rej outros ca.pitu. 
não oomprehendi.a a excl~ do Jcs dos "Aspectos biologicos", e é. me. 
matuto que an"'1.va pela rua de João dt:11.a. que os ma.nde ao dr_ Florentino, 
Pes.sôa, tomando ohuva por gesto: g<>staxia que tambem o sr. t.amass.· 
'

1 que chuva gostaiva", emquanto eu oc1t1heci:numto delles. 

Desde a chegada. todos os excursio_ 
nistas têm sido cumulados de atten_ 
cões oor oarte das autoridades. mos_ 
trando_se profundamente interessados 
com todas as coi~as regionaes e effec_ 
tuando 1?rande numero de visitas aos 
estabelecimentos officiaes 

d'?~a obra., cuja 2.• -di('ão a Editor 
Gu'3.naba.ra 'lCaba Je lançar !10 n""r 
ead10. 

~ript:a VTisa.ndo ccmti1c.er a mt 
neira en'Onea de .c:;jucar-Sf; a mC<'id:ic' 
na ignor.a.ncia das leis .:,_ue ~:gem 
vida sexual. o livro prima o-ela i:I~ 
1v.za da li.nguagMn, desoid11 • la 'eb3.c 
ba.tiva ceNTllinolcgia sei- ntiti.ca corr 
mumenll~ ,3mprega-da uelos nu ro1 
que tratam do assumpto 

Os e.nsina.m1~n tos n os cons,... lh< 
fluem limpid:o6 ·~ ,;xpontaneos ron: 
a lymiph.a. pura das fontes ·1ativi1s. 

o 'i.neffatve,l prnfessor. E ,) fazem ~u.· .. 
qt.i?' não C0..'11prelY1ndem que C:11.e µoE::Sa 

melhorar a sua situação financeiaL 
com Ws aventu:--as sci.enttfic5:j; 
O.s belgas ca EurJpa ,ntei:ria-, ..:.alvez,, 
vivem a.ct.u3,lm.,.n,1• 1ungidos ~ )reoc­
cupações de ordem matE~L l. •! 'óra. 

dfuhi não ha qu~stiõe ~ que ':ti . ,r .?occu 
pem. r:1, r .sto a linguag·m de Pie. 
card é muito comipltcada oru·1 •> 1os... 
.so tempo Vêde ,) :-,eguinte · .. A. nl!nhl:1. 
m.gunda :1..r.,ce,m;:ío não e.era ; não .4,l 

f.imi: O st11do dcs ra:os ,r "':m;.c 1, 

cc.mp1, uru ... v. a) m m:> pa~.<n. as U!e .. 
d.idas r ... tas quando da 0ri.m.&La :;_ 
-C€n ·ão, principairrlR]l.. no ((U(' :.t: 

refi.ra aos pentes lnte!'tr• JiRr~s 
E dizer qu.r o profe& s::- 'l.O "nv~ d.e 

csbanjrar a 9illL vida ~rn Pa.ri3, nreff e 
oonsutnlil-a nessas T€giões sem ~or~ 
si.ai • 

T. .. ae:ôa. Pombal: São José dos Corde1 
os. S. Joã-0 do Sabul?V; e Belém An. 
henor Navarro 

Não é demais repetir aoui c,uc os 
:rs. officiaes de reeist-0 civil e escri 
rães de oaz são obrieados á rem.p,:-~g, 
Jas informacõe~ aue lhes forem soh 
~ítaclas oor aouella reoarticâo · 

O decreto n. 30. de 5 de dezemb1 o 
de 1930. artilrn 1." letra D determina 
eia a mesma feita até ao dia rmco 
mmediato a cada m~s 

O citado decreto I artigo -1 letra 
\) orescre\'e ainda oenas dP observa 
ão e SlL i>ensão. Que, em caso de 
nobservancia. serão anolicadas pelo 
r _ secretario do Imerio1: e Seguranca 
'ubllca 

me esgue:iTa,va, pntegando...,,,.. De. Aqui fioo a, st'u di&pôr e dos mui­
/POls em Samba. Luzia. no dia 19 de t·c.s amigcs n, capital e no sertão; 
março, de São Jcsé. senti a a..lma se1·- ma-n.d·~-me sua.'3 ordens e crEüa-me 
taneja: "que chuva g st::-?J"'! J.t ven am - R. von Thering." 

MANAOS, 26 _ Informam Que a A se.qur111cia dos capitulas sobre .. 
1trippe dizima a populacáo da cidade rubricas d<1. Educação scxuJ1!, As ·nr RODENSTOCK • marca 

~~d~~~i~°:Jav~!sr~~o v1iu:::ie;;:~ :::. ~ei~=no ~o ::;~·s~s·~P mundial de oculos de pl'ecisão 
Os turistas entre nós cos ensopados e fritadas de camarão vem de pasto a-0s urubus. cepção, é de molde a (1:spertar viv - G. Petrucci & e.·. 

Dentro em poucas horas, vae ser : ::1::~·~.;;.,.·~i;,0~~tr:.:';d;':~: VALIOSOS MINÉRIOS EXISTEN. cu,-iosidade ncs leitores. ncitllndo- Serviço Serico do Estado 
a nossa capita,] satisfeita em sua an- effleitos lliera.peuticos são bem co. Tig;_ %~nfe~BseS~~c~pa,::~;sºi1~{~~a~ a wn con:to tml!l.1S /'te;:: .,om Sr J. M do Nascimento - Ptlar -
siedade, vindo ª hospedar os excur. nhecidos e proclamados e, tal\l"ez, in- decl;racões do mineralista inglês John pa~:r:t~IJ.'Voas do a;, ~~1T.e V'" ') vosso pedido de mudas de amoreira ;i:ci:~ .. e,speciaes do ''Alm.ira.n~ substituiveis! J~I~~~1;~~~:.e:-~~ºeife :~~oi~nJ!~;~ chçt, está resf"rvcdo, C"rtarrhntf>, li! ,erá attendido na ~emana vindoura 

E' de la e t u pequena. de Q~.,e goze~ bem e dt? dnós .1 ;,º . se viag:em de oesouizas, oossúe minerios seguct, axito de liv;rarila... Sobre instrucções para o plantio 
m.n.ar q eª . . ·1 esq~.ç.am.. 0 ,;apa~ 0 uxe,~~ muito mais valioso.s aue o ouro e o A Agencia de Publicaçé,es do sr ' oelo modo mais adequado ás condic. 

m,ora. ~os dishnctos p~tnc1os e~tre Tw-1st co do AlnuJ'ante Jaceguay . diamante. e aue explora.dos. dar.iam Hi,ntista C:I.: Mü1Ujo, á rua Barão , ~óes climatericas locaes. aguarde ar. 
nos seµ de ordem .a. nao lhes ficar _ 1\1, para oagar folgadamente as nossas TrÍl,mrn.ho 40, :rv-c...,beu além f tigo meu, nestº i·ornal, por estes d,·a·. 
conhtecendo tudo quanto ~a ·n.- dividas externas, sobrando amda ....... !-' • ...., - • "" ~ 

M • • J d d I muito dinheiro \ ''Vida Sexual", de Pierre Vach•t na S<!Cçâo "O momento serico na Pa. 
teressar ao gosto. á curiosidade, ou a(S Uffl lJlU O e Conta Or O sr. Til<lemann dedara. oue mui. mais as seguintes oov\dades: "S,i - rahYba". 
á especialização de cada nut em par. conferido pela Superinten- tos .. exploradores._ oue 1á v,s1taram a 

I 

fõ,.se Sh<"rlcck Holmc!S", d·e Medeirr 
ticnlar. • • ~~~~~ t~~s ~ia1!~~cito~~rossi:1;c1:jº e A.lbuquerqul~: "0 mysterio da C3~ -I~~i;u~az:~:~~o do Estado, 7 7:932. 

De certo, n<,m todos terão o mes. denc1a do Ensino I dencia má lé. · so',\taTia ... de Edgard Wallace; "U' 
mo sabor de ap~iar as coisas, - C . I ti Moh' .. d J F Cocn,p. 0 A L e o s 
guarda.das a tolerancia., a exlgen<ia, ENCERROU.SE UM VELHO IN. "Avehturas", M Edgard PC? " Ommercla - 1 m.o icano . e . ,,.· 

o optimismo e o pessimismo que se. No dia 20 do mês passado foi con. VENTAR/O mrrte" dlO A. D EuaTry; "Alle,r.l COMPANHIA DE COMEDIAS JAY. 
param o genero humano. ferido ao sr. José Nicodemos de Car_ ~a a~dienc1a do .IUiZ Ravnero ~ª- nha fascista ou sovieüca", de H ~ ME COSTA. 

A ~:,lla '{lllciativa do "Touring valho, guarda_livros da firma Alv~ro ~~!e~~~ P;:1;~~~~t!ri~e1:~c~ei~ :~1 K. 
Club" foi feliz, e da.hi ter sido Jorge & e.• .. desta praça, de accor_ aue falleceu Luiza Francisca de Mel_ ·ada a estréa da excellente Com 
grandemente applaudida por toda. a do com o art. 2.•, alínea 3.' do de. lo. Esse inventario foi miciado em tMPRONUNCIA SJZENAN panhia de Comedias Jayme Costa. a 

Continúa sendo ansiosamente espe 

imprensa nacional. ereto federal n. 21.033, de 8 de feve. marco de 1913. tendo sido officiado DO DE OLIVEIRA - Ji\JPREN 
na um certo prazer em . vermos retro do anno corrente, o titulo de ;.!'~~3 D~~~ :~~:;'e ~~~~::e~â ~~!: SA OFFTCJAL - JOAO PES qual se verificará por estes dias no 

"caras novas " e collllf"C.ermos p-.zs. contador. cidos. Por duns vez.es subiram ao su SOA. Theatro Santa Ro~a. 
sôas estranhas, r11.jo conta.cio, em- O sr. Nicodemos de Carvalho vem, perior Tribunal de Justica, em recur _ O dr. Sizenando de Oliveira. 1u; &gundo nos communicou o seu n• _ 

::::do~:::o~ ~~;:;.na:ôa:rn::e:7: ~=:r [~~9
· :o~~~:~~~~~ 1::ari:tl~:~O r:!!:rnª~::ri,~:t:ruffif~rtt~~i~i ~rn ~::~:!~ :~· S~:r:~n:~~td~U-l~;· ~:::n:=~~. :e~:taca~~ta!~~n!:,::; 

Queremos a.erediiar que a.s recebi. Commercial "Joã.o Pessôa", antiga desde 1916. ptl.)nuncia elabc.1·ada nos autos dl= ui, Poderá ser procurada, de hoje em de_ 
das hoje venham a. ser bôas de parU' Escola "Smith Premier" PARA m:;mentoso prcc"~So movido contr 1me. na Casa Penna, para mator fa_ 
a parte, _ selladas e rt'eonhecida,, A DIVIDA EXTERNA DO PARA-O' ,!guns negocinntes .,yrios installod :ilidade dos interessados 

a.b rrat•rnoe, REGISTO ACCôII.DO ENTRE O ESTADO E OI nesta capital. 
as firmas com os raços . · SYNDICATO SELL!G!,IAN AND A .ãlo .· . •l ·,,st'fi·ca O i!lu· 
a serem distribuídos com prodlgalida.

1 

FAZEM ANNOS HOJE· BROTE/ER acc cnmm~ J 1 · GREM/0 THEATRAL PESSOENSE 
de pa.r! a. ºdireita." e para a 11.ps- O sr Alip10 de Menezes Machado, E~tão conhecidos alguns detalhes tre autor d.'> _fa,;cicul,o, . teve aqu Continúam em ensaios as peças es_ 
querda . ftmociona:no da Reoebedona de Ren· do accõrdo feito entr~ a Interventoria I va ·ta 11:rp?rcussao, deternunando ·?s:- colhidas para espectaculo de estréa 

E' justo, justi~lmo' ilas, dentia. O!lJPtta.l do Estado e o repre~~entante dos nos_ m:it.:ivo a sua t1mbrança de ooo.rdº Jo gremio acima. as quaes, em con. 
A Parahyba. se t>,sforça por ser - O sr Alntonio Bezerra de Me~ sos .credores ext~rnos. o Svndica.to I nur, em folheto. o seu brUhante junct~, formarão um excellente pro_ 

agradavel aos seus h~petlres de pou- nezes. negocíante na cLdrude de Ita._ Se~~;ft\~~ ~n~n~1~it~~~t~as vantagens sub~,tanc:.l('s.o lrnb1Jilho. . gramma, cujo desempenho, estamos 
cas horas. A elles nao escapa n('rn bayana dessa tral1sacão aue o Estado devia O int'egro magistrado. embargcs _ : certos, nada deixará a desejar 
meffltlO O gosto da arte cullnaria! _ A senhorita Ma·ria José die Almei. ouatro milhões e auatroc~ntas mis li , .,ua mcd~stia, ê um d:G ~·OSSOS dt.s O primeiro acto constará da repre-

Haja. vista o que, de bordo do ~a e Albuquerque filha. do sr. Epi~ ~tJ:· a1;~~erao §r1sº~g- ~1c~~~?s 1edo& ting~~d~ cultore') do ~ire1to. mot~v I sentação da revi~ta "Está na ho-
" para " A Noite" ' - · . · 1 que ur1l})Oe o s•-u fasc1culo acs m. ., . 

'
4 
Jaceguay escr2veu phanio de Almeida e Albuquerque, re- a polices federacs. .lá caucionadas a . d t ra ! . . . , com vanos numeras de mu 

do Rio, o turista. "W ., , anima.d.o d-um c;.id€':nte em Goya na esse svndicato. desde o govêrno Sou tf'r .ssa-a,~s no :studo O '\.Stll'l1P ~· 
0 

sica e piadas realmente proprias par~ 

::::::::
1
;s::i:n::n:ar::!~~~~· e~ - o sr. P~dtr:> Âmerioo da Silva. · ~:ct~ª~~~O ª~~~~;ees d~ss~~e~~g~~ ~e:Jã Sll\IÃO PATRI 

I 
causar o riso aos espectadores. 

mo nota curiosa, (diz o chronista) funcci,onori<> municipal. 1 da Estrada de Ferro de Bra<?anca NECROLOGIA No segundo acto S<'rá enscenaJa '.l 
- A s,,1th.onta Maria do Canno - 'tilariante comedia "A Vida Tem Três 

ha a assignalar os cardapios regic- Mello filha do sr. João B. de Mello, O CRUZEIRO DO TOURING CLUB Sr. Antonio caetano da Silva Pontinhos" cujo enredo original ar. 
ru,,,s que fim sido servidos aos via. phctogr·a,pho, residente nesta cidade. -A RECEPÇÃO DA COMITIVA NA Victima de lon•os padecimentos fa' •ancarà, por certo, bôas gargalhadas 
4.antes". Assim, por ctx,ernplo, na - A senh:Jrita Ozina Ferreu·a Pe- CAPITAL PARAENSE , leceu. ante.hontem. em sua resider í. platéa, tendo ainda a ornamen_ 

Bahia d ' ·1 t' mpt da i caoital, o sr. An~onio Caetano da Si1 ai.a varios numeros de musica 
Restaurante do Club no F~o. 11aztendein, resid~nte· em Ca- ~1ad~~~~~~! ~r:~~uf:~~ co:. a b2~1ã va. funcclonario dos Correios e Tel O espectaculo será encerrado com a 

Bahia, os turistas saborearam. TI(l drosa filha do sr. Ekiu.ardo Ferreira· 1 A comit~va do Tourinl? Club do Era eia á Tua Padre Lindoloho. 312. nest 

Tf'..nnis apenas est,~;; maravilhosn raubas, deste E9t.ad0'. iniciativa. Belem lm seis mmos aue e:raphos. excellente representação do prologo da 
''quitutes": - Vaia.pá - Efó - C

3
~ - Anniversairiou hontem a menina recebe uma vez oor mês tourlstes eu_ o extincto. aue contava 24 annc peça "Terra da Redempção". que é 

rurú de azeite - Feijão com leite d,r Cyrene. filha do sr Mainuel Fernan-1 rooeus. em nw:1e1_-o d_e cincoenta a ses de edade. era casado com a Ha. d 
cõco - Abará - Acaragé - MoqUf>(':.l de.s, funocionario d·a Imprensa Offi._ ~~t!Os~ªes~i;t1~r~·:.:s l~~~st~~~S, ci~~~- ~~~~ir~i~ ~~-Os~~f~~a ri1h~~~ª· de cui /~~~er~usicado f> representa.do a (''.l~ 

de peixe - Moqueca de, camarão - cial. cer a Amazonia _ De sorte oue agora o seu enterro renlizou_se honten: Por tudo isto estamos sAO"l1ros de 
Moquec"° de ostras - Moqoeea d!> - A rrut:1J'1ina RoBalva, filha da viú- é izrato o prazer de acolher excursio com vultoso acompanhamento ... b"" 

slâ . - Xim-xim de ga1linha va Jo~·2•pllina Cosentino .residente nistas oatricios Aos jornalistas do ~,ue o esy:>e-Ctaculo que se annuncia se~ 
rá um excellente pretexto para apre. 
:ent.ação, ao nofso publico, do corpo 
scenico do "Gremio Theatral Pesso_ 

'u ~nsopa.do com leile d nesta .,;,,pitaL . ~~:g~!~d~fi~º Il~~~fo ~e:r":ia~l~~- Serviço Estadual 'de Esta, 
tlvamente uma epopéa culi. - O sr. Julio Cesar Peretra de Ml· rim Nelto e Guerra Duval a familia 

ra,nda, proprieoolri.o nesta cida,de intellectual tem cercado de atlencões tistica 
ém do Pará O "menu" roí _ A s,en,horltia Maria. do Carmo l'einanda verdadeiro esoirHo de frn CASAMENTOS, NASCIMENTOS E. fl'nsen. 

variado e manipulado Mell>, filha, do sr. João B . de Mello, ternidade OBITOS Durante os intervallos executará 

actos da terra! phologra.pho residente nesta cap;ta.I. BIBLIOGRAPHIA 
accrcsoentar o espirltuos, 1 - A sra. d. Ce<:ilia Alves Qald!le, 
_ "Com franqueza é tri.s. I €'iposa do sr. ~nesio Alves caldas, 

que um pais que possi1c I residente nesta capital. 
vilhas viva a import.u I AGRADECIMJENTOS: 

_. o 1.• tenente Ca.rlos Demetrio de 
novo "Parahyba-Hotcl" , SGuza, do 22.• B . C., a.quat<telado 

DR, PIERRE VACHET ·- CO. 
NHECJMENTOS DA VIDA SE. 
XUAL - 2.• EDtÇAO - €01. 
TORA GUANABARA - RIO 
- 1932. 

em folha", seja hahil em n<>sta oa,piltal, envion.no.s attenclo•o Offe,-e.cldo pelo sr A. Baptista rl" 
no.ssos visitantes prat:.nhos cartão agradecendo a publics.çã, do Araujo, proprl<'tlltio da 11.g<>ncia ,ir, 

- sem esquecer os dassl. seu dloourso proferido par occa.slão P-,iblicações, mcebemoe wn exemplar 

Reclamando a rem!'ssa de dados so 
br~ casamentos. nascimentos e ol>i 
tos. referentes ao anno findo. iá I)(' 

didos anreriormente. o dhefc da S""C' 
cão de Eslatistica do Estado officio1 
hontem aos officiaes do regist.rfl civ1 
de A1aE?ôa Nova. Bananeiras. B~i1 
do Cruz. Areia. Campina Grand, 
Conceicão e Mamanf{uape e aos , ~ 
rrivães de uaz de Tavares. Rio T'intC' 
f' M:ünrstra Mamamrnnoe: São Jo!'.1 
da Lagü9. T3P~da. Souza; Paulists. E. 

escolhidos num('ros musicaes do seu 
repertorlo o applaudido conjuncto, 
campeão da cidade. QUE' são os "B:i_ 
tutas de Jaguarlbe" . 

a Kl:Vl!ITA DO ro•o 
.Jrpm (!& 14Atr18U'&tW'll pa.lilJ:u ....... 
anoontn.-w , .enda na i.ffil • ii>i • 

llii.O r11U-LO --....-~~ 



A UNIÃO - Sexta-telra. 8 de Julho de 1932 

UM NOVO COMBUSTIVEL MISTO 
· As experiencias feitas a bordo do vapor "Scythia" 

LONDRES, 1unho <Corre•oon_ l n.forma o "Ttm,,,•• qvJ~ n CUnard 
tlencla ,pktolar1 - O ,·a= "Scy_ Company ~Lá grond,..men,~e ra\l.sf•I. 
thlR •·. da ci.mard Une, Qll<' , 1TI nua ta com o ~ull •1,d'o d~ta. r;i,;,;:pericncl..1. 
viag•,m p~ra Neva Y rk lert ;emo m::-.~1tin1:.a, p('rqu;u,t.o r-11') v~m ooHo .. 
pru:te do d'mbu· thiel 150 tcn~hêlrn c1.11r em optimas comllções o problcmn 
de mistura d.~ 1=!J1roleo , •::a.r\'A.o n1ra do comJbustiwl 
emprego em. um 1. d1"! suas cald2ira1> A Cunnrd OJmp~n.y ... mpregn. r;, :rca. 
oomo prova flna.I do valer- d.a nlstu- de um m.Llh;1o de tol1?:l.ldas ,:t,s nr:'tl'l'J­
ra. no .')erviço or<lincio dos 13'Vio5, lco annualmente, todo elJn n.dqu!irtdo 
enviou wn dcst)acho oommuni-~ando no rxlrang,eh10,. Se cl;.c;a.c; c'lfras :~õrrm 
"que t-Od.s IM 1. -pectativas '1,wiam reduzidas a 600.000 t.cnelild.:,s r a dif. 
si.d:, rca!'izactac ·· !crença substlt;u1da peJo carvão ln. 

em gyro mnmdlal, chegou hontem, 
pa,rtln.d<l á tarde p,arn Berlim é.s pri. 
me1ra.1 horM. 

Sulssa 
A CONFERENCIA DE LI\USANNE 
Li' USANNl!:'. -r - Os traball,r.15 <l a 

oon I z ,tnala 1-~:i.ram eubl1jam,enltJe 
uma novo feição, pais Von Papen 
aprcsent .. u a Mac Donald wna nova 
prop:,sba, offereoendo wn saildo d~ 
emcrgoncta e proponda a igualdane 
ide a rm amcnl.os para. o Rei oh e a. 
suppressAo de culpabllld8Jóe pca- pa,rt.e 
da AllemanhsL 

Os delegados francêses foram l.m,.. 
medlwbamente lnfonn.ados por Mac 
Donald. 

Nada ft.oou resolvi<!>, um.a. vez que 
essa propO<lta é absolutamente extra ­
nha aos problemas das reparações. 

COMMISSÃO LEGISLATIVA 
(Continuação) 1 o esJJaco aere<> é um bem de uso com_ 

á ~ril~~1a oe:Ic~~\~: se;~~b~~r~ui~~~ ~t1r1!:<l:. i~~~· ;n:r~a~s mares. rios. 
Esttt.dos 'as minas aue forem dewo_ E' ainda n. me~ma razão. ~ Eabcr. o 
berta.s: i•so nao ferirá direito• adoul I lnteress,, da coliect1vldade. aue acon_ 
rido•. 

1 

se lha não S<:.!a a mina tida oor acces. 
E' wna QUO!;.Láo de convenieucla, oorlo do. solo 

aue fica sobre a téla. oara receber Ii;to la !01 ventilado da nota IV ao 
suggestóes arl . 2.u. e na nota. IV ao art. 4. 

E' oreciso não esauecer aue a Cons_ O professor Furtd.do de Menezes. no 
tltulcã,o de 1891 é deficiente na oarte seu Memoriai 11i. referido na nota V 
relativa ás fontt,.,; de receita e distri. ao art . 5.•, diz o "'"u..nte. aue bem 
buicão dessas font...es entre a União e mostra cue a mina n~.r, deve wr oon_ 
os Eslad<>' : tudo faz crêr aue a fu siderada accei;sorlo do solo. 
t ura Conatltuiçáo não repr<>duzlrã°, "Os mleress<>.s da a1<ricultura e as 
oelo menos nessa oarte. a de 1801. da industria extractiva são antago_ 

A neva mi!stura que tomou ·nuitos glês. h arv't'rla para a industria n1ch, .. 
annos d'1 '4<peri1>ncla. ocnslste pro. nal, tão d'primid.a ultlmamcnt:e, uma 
snitement.e d~ c.~irci1 de 40 por oen'.!::, mudan(:a muao J)l"Cmts.~ors.. 
d~ carvão pulv2.rizado ·~ 60 p.cit· cent':I A .lmportancia da :1ctual exoerJ,ti... 
de pc troleo. Ficou p.:"'r'va d:> que ·> -wvo eia feriu a, a ttenção do Governo, e 
combust1,-cl m . .sto pod1· . .zr n?ntpu- tanto o A!m1:i·a.ntado como o DepaJ_ 
lado cem a m 'sma facilida•je ~ue ·> , ta,mnto ~J commerclo Ih/' presta mm 
petrol'"o oonunum.. passan::lo nos toda a a~~l;(mzb, acompanhando_a 

Como aucr aue S<!.la. são dois as. nlcos:. aauella oede a subdivisão da 
sumptos connexos. a 3aber. o assump_ superftcle: esta auer a unifica.câo da 
ta da ororirledade das minas novas e orooriedade da Jazida. de mooo que o 
o assumoto da reoarticão da. reoelta melo de attender aos interesses das 

LAUSANNE, 7 - Os jornaes es. entre a UnlAo e os Estados. duas é seuarar Inteiramente a oro_ 
trangelros in.se!'em longos ocmrnenta.. O lmoosto tl:J'rltorlal. prlncloalmen orledade da lazida da suoerficie. E' 
ric6 sobre as d'ecl•J1rações feita6 pelo te o lmPosto bObre a terra nú.a de certo ou.e a nossa_ leR"islacáo procurou 
ministro Grandl, á imprensa. estran- bemteitorlas. se lmoõe cada vez mais attenua, essas diHlcu~dades. estabe 
gelra, segundo as quaes o oancella- Parece aue, devendo tocar aos Es lecendo. na Constitulcao Cart. 72. 1 
mento de t.das as dividas tntern.a. l tados o dita unoosto. deve ficar à 171 lurutacão ao direito de oroorleda. 
monaes de\.'le ser ooin.tu.clmlld.o como União a receita proveniente das mi_ de das_ minas em . beneficio da sua ex_ 
pcnto de pa.rtlda para a re.sibaura,;ão nas e. oortanto. tambem a oroprleda oioracao. oermlttindo a seoaxacão da. quemllJdorc.s ocm:.:> o o,.itrel~o. 00.JTl o mruor jnteJ eFse 

--------- . ec::,ncmtca da Ew"Opa. 1 de das mmas novas propriedade do sub..solo da do solo e 
A CONFERENCIA IMPERIAL reslsbencia •·c.s r.helk.s '' seus ~·quito.s A imprensa mglêsa não poderá re- Art 6." - A mina, e por esta lei estabelecendo a desaoroprlacão da 

DE OTTAWA e:~:;:t:· ~~·:~llictU:d:t~/':i~.,r~~ ro~=ªP;;m~~Pi:';t"ad~U%1os~: i0 ~~~~r~~:·c::: :::r;:;af :i;r~~':,~~ :'.sº~x:~i:~1
~"';,;.,~~::~ ~~·r:: 

OTIAWA, Junho - !Pelo correio pc,pulaçã.o tur~a. j qua11Jto esta não d~ti,- tambem. ' tltue e Que oode ser della extrahido. :das. <>dlosas de aue oor '°so mesmo 
0Lreo_ - Int.cnsificEJra.m-Se ,JS nrepa- Os habitaai.'ts ooncordai·.:un !)!ena- 1 re:;.a, ~~~: p:~ d:IPg;.oa:u ~ ~iã;' d~n!~~.~~·8 ªsi~nu~~ri~;~sra- Pur:;ll~aras vezes lança mao o Poder 
rativcs para ~ Conh .. enci9. :tmrperhl ment.c em aoc.e.itar a adtmànJstração aifflrmando a necessidtuie do can.cel- de d istincta e sepa:rada delle. "Q~al 3: vantagem e~ attribuir ao 

8 inaugw·ar..se nesta capital :1-0 :nês do gov,:rno '"(l'ular. ~~to p::Jr loompletr., àlas :reyrura· ta. N~~~ ~o;~~~ ~~~s ,'J~":n';;: ~r~~~e;,"~~o~a sl!;;":~~: ~:=!~é 
de- Jul'1.o p1~xi.mo e QU<' &eg11rnio !'i~ Os orgã.oa americanos acham que derar â min a beffi immovel a consi de estabelec_er exceocões e reservas 
esp: ra prooegudrá qté 1 primei.."ll ou NOTAS POLICIAES ª. It~lia occupa, a posiçá,o oe:i~ral na derou bem movei .. 1ã foram ·dadas na desa«rada;-ei,?" . . . 

& ~~: :m::~!~0::=~~os bl'i- AO RECEBER Ri~g~t1 DE PRISAO, ~~J?!ro :~ ~:~El t~t~ª~~o ar?º 1.:s~:~ ~c~~i,r~J:~ 1 ~f~~t:1~~ªu~!~~fJJ:ffi:~~ 
tannicos enviarão dele,g.açóes offt_ Ante_hontem. na feira de J a,rnari fracassará pc'I' falta de base para wn Nota II _ 0 conceito segundo O della os 

4
mt;ieraes ou<? a constit~m. 

ciaes compostas cada. wna dl~ \oorinta be. o individuo João Felicio. em com~ aocôr~o geral sobre os debitoe e re- , aual a mma é um accessorzo do solo até se e..::~o are. m ou. ou!i-.ndo o gover 
membros. A :repre.."Clltação da Ingla. â~eia~~t;tr':n: :m~~;':i;~ezei:'t;,"an~: paraQOes 1á !01 vencido oelo conceito oooosto ººt conceder ~ e,cploracao da mina a 
tara cldlad~ pelo ·'X-primeiro :m. para ,uas bravatas. A LIGA D~S NAÇÕES ~1:;~ia ºe ~~~~r~d';.11~~ !ol~ma cousa ~~eã,.;;,r~ent::!:'m~~:t~m~r~:I;,~~~ 
nls\ro sr. S(,amley Baldwln. com,por. Mas. como nào consentiss,, Hissa GENEBRA, 7 _ o Conselho da A lei Calogeras. que é de 6 de ia. l(ei . sobre a oroouccao bruta da mina 
H' á de 90 pcssõas entro oielegad,:s. um soldado do oosto oolicial daili. foi Liga das Nações dblcutiu h 011ttem o neiro de 1915. 1á abracava no art. 2 . ·. art 171 · 
s,e~rdarics. consuloor.-,s technicos, ,.,,,_ o auanto bastou para aue o referido pe'dido de inscrlpçào da Turquia. 0 conceito vencedor. dlsoondo: Nota I - E' a reorooucção do art 

rtt,o.s, d&,:tyl011:raphos ., unanuenses. 1 ~:.~!~º o offendesse com oalavras c,~ep~d"e1~~:,S~~ ~U:: or;~;</ i;,,;:;;-0!1'."1:!ú::tl~~e ;;o~ 7 ~:t~ ~b~oÉste artwo é collSeQuen_ 
Tema.rãa pa; tl? na Gon1erenc1a r-s Procurando manter a sua autorida pto. &<pecial.mente o do delegado, ita_. sendo alienavel isoladamente". c

6
1~ e complemento, do anterior a.rt . 

Estado LIVI le da Irlanda. " Confede.. dJ, o alltcdido oolicial deu voz de ori. liano, senrudor Sctalc:J.a, que declarou Deools disso. veiu O Codigo Civil. 
ração da Au.stral:ia o Domínio de sao a Joaa Felicio. . ser " ' Turquia um elemle'I'!~ ~ncial aue é de 1 de !anelro de 1916. e re. Art . 8. " - A venda de terras par. 

::v:u1~
0:"~~~in~ u:,~mdaa ·~~'.~ ~?!~i0

]~~1EJJI~dt
0
~~irlm~ i ~[:b:: ::::u ::·:.:~ tr:~:~~-r~I i:;r:i'i~j~:.3 ~~f~!1~~~~i?~ ;e = 

Governo da India, a Rhodesia d;::, oue no momento passava naQuelJe. \ mJfdade de vot::s um.a.. moção favora~ e ad.iacencias nat1.:,:.q,eg comprehen _ nes~e artigo vale para a doação, a 
6111 e O Cgnadá . bairro. effcctuando a orisão do meli vel á aldmi..ca~ da Turquia. autorL dcndo a suµerficie, as arvores e fructo.s dacao em oae-amento. a a.couisição em 

As reuni ~ retü izar-S~·-áO na saW ~~!: ~~:tafº1a:t~/~1ido á Cadeia Pu_ ! ;~~~l;ag:...s~~~~r ~ pi-eencher as ,~{t,~entes. o espfWO aereo e o sub_ ~=e~~~~~u~~ ~li~~ eju~%i~r~~ ~!-
da COmmissao Feorrc\'Ul.I'ta d'.1 Ca~ •to J - 1 - Art. 61 - São accessorios do solo tra. ludicia~ · 
Parlamn1to e nos g<bi.nêtes rlcs ?ARA AVERIGUAÇÕES POLICIAESI Fran"a II - Os ,nineraes contidos no sub_ Nota I - E' a reprO<lucção do art . 
membMS do go,·erno c1nadense. Os Foi preso hontem. ã.s 23.4-0, á rua "t' mio". · do esboço 
!"lpresen!Jintes. omaiaes das unidaci "S Duaue de Caxias .. oara ~veriguacóes ~~~ti riJ'I~gr::tº DO PRO. ,Dados OS progressos da: aviacão. O Nota TI - 0 escooo principal deste 
do In; j:'€'rio Bnt.annieo representada;; :~;;1;:s, o mc.lividuo Joao Mariano PAR]S, 7 - Estava ass,mtado que Interesse da collectivldade não oer_ ante_oro.iect-0 é o de facilitar. o mais 
na C nf~rrncia serão hospedes do - 1.nJ111istrcs aotuaJm,e,nte em P~rl.s re- mitte mais. considerar o nroorietario oossivel. a exoortacão d.as minas. a. 
Domin~ do Canadá. O govem'J vO - REI\11"..ESSA DE INQUER!TO I serviariam O ~ia de_ 5exta.-feira pr~- :m~u~:~:;!~º:~ir~6;';:;:~dJ::~ \ ~ne~tr~ns:;~~Jh"tora: re~~~s~ 
.. . - , t r rl 1 do da caqital. remetteu em data de pro. eo ce m. mas erriot, con. J d lo ood ll d 9 
m.JOu aposentos para, .3...c.-s..,e.s delisgadcs O dr . Emilio Pires Ferreira. d€lei;?a xlmt' bc,ara t:u:!nd~U&Sao naH Cam.aJ'a. rto O proorietario da .superficie ou. o I or~ente art.. ª .. 0 e os oue se sevuem. 
no Hot J ChJ • .eau wau e . ' - hontem. ao dr. iuiz de direito da 1. • ~ltwdo pelo teleph,me, deolarou que oue va e o mesmo. o so . e ne e e ns a 17 Quasi einrnes aos arts 

Es~,Ia_se qu,e dtrra!lte C6 treb-a.!hcc:: vara o inouerito sobre o acciden~e no I nwa estaria. ~m P8:il'IS sexta-feira: pe- !I~~r ~~~~~~:asoer:: feisal;u~~g::- 9 a 17 do esboço . 
d!t CvnLTencia Vloé item cost~ •oaplt..1 trabalho .do oual foi vlctima o ooera_ : para ser adi.ald,a, 0 que for a.e. men tas municipaes; dahi p,>_ra cima (Clont!núa) 
e a,u;tras cidades do Canadá. oent-!:'!l'B." rio LU!Z Gonzaaa Dias. na uzina ºS. 
de industriaes.., <;O!PJ...TTI€1"Ciantes "' .-n~s Ale".'andrma". de 01.·ooriedade do eh'. [ f d - 0 IJ 
de -,~.nccl' nta rcpresentent!õs da m. Jose Cavalcante R~ls $ a 05 nwOI 
p!'",n.sa de cutr:,s pa1S€ S . Os prin-Oi)13CC 

O 
~ii~daE:;,rniiai~r~: ~~:;;,_re~f!;;_U W.•Á-,Üt~i<5N~·7 ~ \~o de 

po!!tos do prcgnm_rP..a .Gáo ,..,5 :i..ssu.Tf!._ i=. tLl'J1:a hemorrha.~ie.. cerebral falleceu, 
Dtcs rJU ':'" mai.s m t.~ressam !lO d·~sen- do da capital. ao iuiz de direito da l 4 h, , Je, n-&t.a ca:p!tal, 0 illustre Phl~CO 
~oh'!..'!1.~!!.to d.aG rf !açéf.s ':nt:e !lS 111_ vara . o mouerito instaurado a resO"i Gem,ge Burgess. 

to do suicidio de Rose:lina Tavares. no A sua mor,te foi grn1D.diemente sen-
versas unidades Ltn}J'eri..aes 

O r 05ramima rJomprehendG 1:..s 1.S­

su."!lp.t.;:;s fUP...W.:.im.ent"(;\S d OCTI'.JlVlr 
cio. ore.feri!ni:::1-a. de tarJ.fas. U1lif1~·1,çfí,J 
da ~ce.1.a. ,; outras quEstões que t1tu_ 

ral!nntê' ,;;ur girão. 

,ua B de !unho do corrente anno. á t1da em todos as <il<parfa.mentos sc.!en. 
rua Eue:enlo Toscano tifioc.s e mdustriaes d<Js Estados Uni. 

Um r~bs pontes prinairels rerá fl 

p-0sslbilidade de ,Je harmonlzarem 1,,; 
tarilas pt('ferenr.iares 01'Tl ·i.odo ·1 i:m_ 
p,0 .rio. Procurnr-se..á t.ambém <ruplihr 
a todo o Im[1 ri.o os tratados con­
cluldos en\J'e '> Oanadá ·e " Austrn. 
lia, a Nova zeland'ia e as India.s Oc­

cld<'n ta es. 
o prog:ran1rr11. comprehenderá tam­

bém <i U.&"f:t.f~ re ~dona das. com as 
ccmnnmicaç~°'S. radio, -:abos telegra­
ph~oos. navp,ga.çào e cornmun:.cações 
aereas transoceanioas. 

Ao dr luiz de direi •.o da 1 • vara 
enviou o aub .delee:ado da cidade ba! 
xa o lnouerito instaurado contra. Pe 
dro Sebastião e João Francisco da 
Silva. soldados resoectiv• mente. ria 
Bateria de Mont.anlrn e do 22.' B. C 

Ambo~ são accu.:,ado:s. cOf!'l..!:.' autores 
dP. ferimentos leVf$ na oessôa de José 
Pructuos.0 Gonws Per-€'ira. João Vicen 
te Gomes e Sancl1a Péres da Concnl 
cão. facto oecorrido no -<ia 23 de maio 
ultimo no bairro de Cruz das Arm!'.c: 

Conforme recomi?ndar;ão contida 
em offlcio n !. 888. do dr. chefe de 
onlJcla. f>nvlou a s. s. . 0. dr. Emillo 
Pire• Ferreira. deleeado na caoital o 
exame dr. sanidade orocedido na D<'S 
!õ=Ôa de José Antonio do NaCl'rtmento 
frrldo levemente em Santa Rita. 

llSSOCIAÇOES 

dc\s 

Pl&ntal a ...,,,retr..l E& •• I~ 
11ronntea .,.,m_..,_ - a erta-
.a. ........................ ... 

Telegrammas offlclaes 
Communicando ao sr. Interventor 

Federal • sua posse na pasta da Guer. 
ra, o general Esplrito Santo Cardoso 

tranC'mittiu a s. exc. o seguinte des_ 
pacho telegraphico: 

Rio, 6 - Tenho honra communlcar 
v. exc. a..'Sumi a 28 de Junho !indo 
cargo ministro Guerra nomeado de. 
ereto 28 dito mês em substituição ge_ 
neral Leite Castro que solicitou exo. 

Os afam a d os o e u I os RO· Alliança Proletaria Ben eficente neração mesmo cargo. - General Es 
n ENST OCK, vend em G. Petruc · Em sessão de o.,sembléa geral reuni. pir ito Santo Cctrdoso, ministro Ouer: 
ci & C. •. ' rã essa sociedade, no proximo dom ln. r a · " 
- go, 10 do corrente, em sua séde so 
O SHEIK BARZAN REN- clal á rua Benjamin Constant. par ~ 1 1 Coraoão, Pulmões e Rins 

DEU-SE A'S TROPAS ultimar a approvação de seus estatu. Digestão e Nutricão 

LONDR.ES.~~!;~s {Pelo. ,:,arreio 1 :

0

~st:::~:i:~sea ~:::ç~ ct;~ ra: 1 Dr I SADY Carvalho ! 
a,er,:JI _ As noticias proveniFntes d:o dos os associados. l Barão do Triumpbo 474, Sobrado 

I 1rak. recebãd,o; n~ta cap1ta1, :õram João Fessôa 
r,fficialrr:ente conflrmada,s quanto oo T E L E G R A M M A S 
avanço das forças ;,-ea.es :ia.quella.s 
rq;iões, tL ndo..S"'1 rendL:lo ,J cheik 
Ba.rzan ao commandant~ das ;..rope. 5 

Inglaterra 
turol!i, ficando assim t.er mlnada " MORATORIA A' GRECIA 
obra de terror ,, -ppressá,o •io cruel LONlDRJES, 7 - In!Ol'Ttlações vm. 

VARIAS 
Visitou. nos, hontem, o sr . Genaro 

La torre, representante da Fabrica de 

shdk quo, ,1, d~cla.rou dâsposta a d as de Wlashlnlllton. dizem que o iro- "Esmalte Universal", de Recife, que 
snbm,~t.er= ãs imposições do cover. : :

1
~ d:iv:.O~~ .:'°:~ viaja em propaganda dos proouctos 

no do Irak. do Nowt.e está disposta a oon.oeder ao da mesma, que sã,o massas para rolos 
Os COIIlJ!nlWlicados informtun q u,e governo helenico urna mc~aitorla. de 

g,randc pa,1·t.e do rapldo suc::esso foi dDls e me.1,o annos relativa aos paga- typographicos e tinta "Athayde", pa_ 
ol,t!do rlsla contribulção officie.nte mentas dos seus debitos de guenra . r a impressão em machlna Duplex . 1 
das forras aueas que drnenvo.tvero.m Irlanda Pela amostra desses pr<>ductos que 
os methc1o,, de urna pe::-feita ',,coJa vimos em mãos daquelle cavalheiro 
n.o pais mai.s r'-rigc,;,.o i:? qu~ ntJtls / 
dilfLcu''dad',s e,pr<X'enta . C1, nced~...s3 O~::~~;; DO " CENTURY OF PRO. verlflcamos tratar.se de artigos dei' 
t,unbém grande ·::redil.o "° ,:x~n::lto " 1 DUBLIN. 7 - O aerolQ!ano ameri.. superior qualidade . 
á policia do 11·a,k ~ti. oreupuam ca.no "Century of Progres:;" oorulu- CAFE' PARA CAFE' 

ponl_<'s inexplorndos r ·emotn•, r\ar; 1 ;
111~U:tt"'-a~~~ ;~~,!;ª~~ Só O 

resww m.ntanll=. Of'J>O!ldo ~-= York hcmteim tentw..do b'.iter o reoord · Y.a..~ El!..Ef'?Ll_llll'!'. 

(!Cautela/ 
fia.muitos 
insecticidas 
pore'm só 
existe um 

FLIT 

4,LGUNS commerciantes pouco escrupulosos 
1\.. têm estado offerecendo imitações inferiores 
em lugar do FLIT legitimo. 

Evite essas imitações! O mais provavel é que 
não tenham valor-e podem até ser perigosas 
para si e seus filhos. Evite, tambem, o commer­
ciante que lhe offerecer esse substitutos. Elle não 
faz jus á sua freguezia. 

Repare que o seu FLIT lhe seja vendido na 
"lata amarella com a faixa preta." Repare que jJ 
soldadinl10 FLIT esteja estampado na lata. Re. 
pare que a lata esteja sellada. Do contrario, "'llÍ 
sendo enganado. 

FLIT nunca é vendido a granel. 

;./laia amarellaF L I comosoldadinho 
11 a faixa preta" 

~e;.. Reo,,'r~..._ 

Al9 



Commerclo, Industria, fi­
nanças 

- A UNIAO -
ASSIONATUBAS 

Por anuo .............. ~e 
Por semestre .. .. .. .. .. .. -
Numero avulso . . . . . . . . . . 
Numero atTazado (do anno 

oorrente) .. .. .. .. .. • . "® 
Annuno"'5: 

Por contract.o na gereno!a. 

PHARMACIA DE PLANTAO 
n;tá hoje, de plantão, a pharmacia 

d.o Po\l'O, á rua Duque de oaxias 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Libra á V'l.!.ta 47$554 
Franoo $539 
Franco sulsso 2$670 
RelchmarckB 3$257 
Lyra $697 
Escudo $447 
~seta 1$127 
Dollar 13$310 
Pe<io ouro <Uru1?uay\ 6$511 
Pe&:> Olll'O (ArgentinOl 3$526 
Bel;ga 1$905 
Florins 5$537 
Mil réis ouro 7$270 

MOVIMENTO DE VAPORES 
COMPANHlA DE N. f'OSTEIRA 

DO SUL 
"Itagtba •· a 8 
"Iltaquatiá" a 12 

LLOYD BRASILEIRO 
PARA O NORTE 

"Sa.ntar.eim" a 8 
'•campos Salles'' "' 15 

PARA O SUL 
"Alrnira:nte Jao<>guay" a 8 
ºDuque de C&xia..5" a. 8 
"C. Ripper" a 15 

COMPANHIA PEREIRA CAR~IRO 
LLOYD NACIONAL 

"Pia.tth:v" a 8 
"Jaguanbe" a 14 

DA EUROPA 
"Alr:ich" a 11 

RARA EUROPA 
ºBahia., 
"A.ulia'&Sia" .. 

DE LIVERPOOL 
"D:iso-:ve.re" 
ºDirector•, 

DE NEW.YORK 
"Bonl!faoo'' 
"Brasil" 

PELLES 
Couros de boi sêcoo sa.lgado, 

por kilo 
Sem sal 
Verde 
Por unldade, pelles de cabra 
Carneiro 
Pequenos oouros 

a 1! 
a 28 

"' 8 a 28 

a 19 
a 1218 

1$000 
1$300 
$600 

1$600 
2$000 
2$000 

MERCADO t>O ALGODAO 
Na praça 

!!erld6: 
1 • especi,> 
Mediana 

Sertão: 

<15 lc!losl 

47$000 
43$000 

l. • especle 46$000 
Mdiana 42$00(' 

l. ~~e 35$000 li 
Mediam a 31$000 
Mercado est.ave1. 

COTAÇÃO DO ALGODAO NO 
RIO (10 kllos) 

Fibra longa typo 3 42$000 
" lot:ll'a typa 1 41$000 
" media typo 3 39$000 
" media tVJ)O 5 35$000 
" curta typo 3 34$000 
" curta typo 4 32$000 

COTAÇÃO EM LIVERPOOL 
Por E (453 grammas). 
Pema.rnbw,o falr 4.72. 
AmeJ:,l,:an fully midding, 4,65. 

A UNIÃO - Sexta•felra. 8 de Julho de 1982 

adas outra 
Q UA_NDO um cammhâo bca preso na ofnc!na, pode!s t,,,!' a q11as! certez-1 -i ... ~f'!l'.! 

_ musa. A cat1,a de tudo é o oko interior' 
Caminhões parado, correspondem a d111nc1ro perdido-não somente peI,., q'iE rnct 0 m 
os con,c11os, mas tambem pelo serviço ciue deixam de prestar 
f ror isto que tanto, proprietarios de grandes frotas insistem em 5(1 u:;ar •·e n-1arcl" 
Motor O,L Verificaram pela prova iodiscutivel da exptrtcncia q\1e 'l'tandc •mpr• i,,sn, 
"Srsodard" Motor Oi!, ha menos desarran1os, menos tempo pcrclid,, em con· rto,. ~ 
maio; lucros com cada caminhão. 
"Standard" Motor Oi! é um lubrificante ele "corpo" resistente e merece a llLl!S absol<Jt~ 
rnnfiança, qualquer que seja o esforço exigido pelo rarro em accão Cons•rv1 ris 
mororc, na mab alta perfeição e accrcsccnca anno, á sua durabilidade. 

l 1sae exclusivamente "Standard" Motor Oi!, substitui-o apos cada lOí''l labrnettus, 
e vêdc corno diminuem as despezas com o custeio. 

'""e 0
,,,,,. Standard Oil Company of Brazil 

&º'' co~~TA_NDARD" MOTO 

Usae Gaz:olina "Standard"-não ha melhor 

OI 

,, 

=~: f: ~= RECE:i:1~
0 

Dir:~NDAS J f~ct~n~/~!~~°,;°"d;\i~'ro' e 315 fel~~;'8ada em Belem, ás segundas-
Xa,rque, 1.• 37SOOO 1 C:mp dn T€ "d ·s Parah\'b"-n.< Partida de Belem para o Rio e es. 

:,:~~2.' 1~~= ::pio de Cabedello 5.!i!:: 176 vols contendo t.ecldcs de alg,..c.u . c,~~eg!~ase;~~~~ei;•~e<:ife, ás ,re. 

K.erozene 50$000 
5 

,
859 000

1 TELEGRAl'IIO "/ACIONAL gundas.leira.s. 

INSPECTORIA DE VEHICULOS RENDA DOS DIAS 1 a 6 1 Há, n.~ Rep3'rUçã.o d·os Tel<>gl'aphos, qu~::~~1~r~'.º ásRi~ h~':-a/a.neiro. ás 
COTAÇÃO EM NOVA YORK São convidados os ,prqp,neta,ios Estado 4G:582S30Q t ·l.grnmmas ret!doo para Anatilde Reoebiment-0 de conespondencia na 

Por E (453 gra,mmas). dos aut.omovet,; oonforme relacii<> 1 Munlclpio de Cabed!'llo 1:544$000 Trhm1pho, 333; clr Pmto, Palacic, 4.• Secçfu>. para o sul do pais, Uru-
Amerlcan midding uplands. 5,80. abaixo, para paga.rnent.o das multas, Rod.rnpçáo guay, Republica Argentina., Chile. Pe. 

sob pena de serem oobracla.s executl- 48: 126$300 1 rú. Equador. Colombia e Paraguai· 
ALGODÃO EM STOCK vamente - 1 ~ER\'1('0 POSTAL .\EREO ás segundas.feiras. at.e ás 8 horas e 

João Pessôa, 3 _281 fardos oom Exces;, de velocidade - 255, 307, IIORARIO DAS MARI':,; Condor 45 uunutc& a registrada e sunples até 

563
..3

80 
kllos 323. 621. 12.983 DF Pr<eamar 8 hs 20 m 20 h.s. 25 m Ps, tid~ do Rio de Janeiro para ás 9 boras <via Recife) G V 

f 
Estacionado na oontra-mão _ 90, Bal,:a.m'1l' - 1 h 40 m 13 hs' 50 m. Joá~ p ssôa. (!.<; qulnt.as-feíras, á.s 6 Para o norte d> pais, u"nas. e_ 

Oamph:ra Grande, 10. 006 ardo,; oom 255 521 578 594 610 625 630 645 horas neiuela, Antilhas. Amert.ca Orntml. 
1~~deki!J~eiro, 16 _052 fardoo. 672'. 679.' 704_' ' ' ' ' '' I 'l'ELEGRAPHOS P,lltida à. João ~5Sô, ás qua,1.a.s- Mexlco Est.adcs Urudos e canadá. aos 

I 

Falta de luz trazelra - 291. 578, Telegramma8 r2t)cL;;s para as s - fçire,. ás 7 h.>ra. e 15 minuloo sabbados até ás 1~ horas ª registrada 

MERCADO DE GENEROS 
Para exportaçio 

660. 8;14:' _ PB. guint<:s µ~sóa~. Ch J'Rd-a no R .. ->. ás quintat:_f· rras. e ~.mple~ até as 12 horas e 30 minu-
D.;1sooediencia aos encarregad06 <lo .Joiii> Fell<mino - Ba.rfia Pa~sa.g~m l:\.s 15 horas tos <v ~1~citel . . 

servciço - 35. 50. 255. 291, 588, 635, 597; Oswaldo Sanlr,s - Parahyba w,_ Chegada em João P~ssoa ás sextas_ ! A c:n re.pondef!Cla para Maná.os, 
12.930 DF_, 12.983 - DF. te!: Tfficnte Msnuel Marques F'lll11J, f,ca.i. ás 12 h,ras e 30 minutos ,ia lki"'8, seguu-a por esta ,ia até Auucar 

As.sucar crystal 
Assucar tritw·aclo 
Assucar bruto 

Na pn,a 
A.sanou 

33$000 Abn.udonar o nutomovel na via PU- e:iucam pari:i. Adriano, Joã-0 Barbc.sa R~cebimentn de conesp.Jndcncia ni;i. B~lem e dahi, por~1ª mantrma. 
3= bl~~cion

6
:; em locaà nó.o pe1·mittido Neves & Cia , ~a~_i~~-~!~· itrn: fi'1 ;i!~~ á.sre~~= 

1 
HORARIO DOS TRENS 

- 12.983 DF. STOCK DO ASSU<.:AR I trsdn e simples atá ás 17 riTas e O "GREAT-WESTERN" 
Conduzir o automo-el na contra- Na pr.tç,, mitwtcs. Nas seirundas, quartas, sextas • 

mão - 255, 342, 346, 633, 209il!.' PB Ory,,tal 8 .4113 s:,ccas Pa1.1 Natal. até ás lU honls e _30 mi_ domingos: 
c~~~~:i1:__\

2
a~~i;el. ~ os d.o- 3." ja<'t~ 747 """'"s nuto.s a rcglóstrada e sm1ples até á.• 11 Joã.o P<>ssôa a Reclfe,ásé.s 10.23 

Assucar crylital 40$000 
Assucar triturado 42$000 
Assu car bruto 6$000 ·Conduzir o automovel por entre o Bangue <hr11to1 731 saccas heras, a& E xta:,_f~a':i, ~~iffrr~a~~ui~!· s:b~!~: 
A&sucar rertnado - Rlo 12$000 
Assucar refinado, 1.• 11$000 mNo fio dos passeio,; e um bonde pa- ~ 961 ,º•~. 1 \ER.OPOS't.\LE Jo-so Pel'.Sôa a Recife, ás 13,23. 
A.ssuoa.r refinado, 2.• esp 9$000 
Assuea.r refilna.d.:,, 2.• oommum 8$500 

rado - 621. 625 e 633. Total .,~.v Part,dn do Rw de Jandro paro Na Recife a João ~óa. á 16,03 

pu~~:'i'.'__ d;~tro do automovel na via F,XVOFTA<:ÃO 1 ;~ e. :~~.1J;';,/meno.s em João Pessóa1. t,,:;~'.·\..~;;'J';n;ali~\;ºrt::'~~~ 
CAFJ:' 

ca.té do Brejo, L• 
C&fé do Brejo, 2.• 

CAFt MOIDO 
Café Eleph1'llte, arroba 

FARINHA 
P'a.rlnh& de m.&'!ldiOOII MOO& 

;,~ 60 kUos 
Idem, saooa:s de 50 kllos 
Farlnh de ~r1;go Olinda, L' 
Fa.r!Nt& de tr~ Olinda, 3. • 
Fllll'lnh& de trigo Llll 
Fa.r!Dha. Sol 
Claudla. 
Buda lladallal 
InveNllvel 
$ertan!>Ja. 
Pl>csph«ns ~O!l 
Arroz do Ka.r~&o. 1.' 
AtTne "" Var&rihAo. ~-· ~=~.1.· 
~t;~ 

S8SOOO Falta <le matricula, 1111 rrsJJ"cth·a Francl'CO Ctc,,ro de Mello - 1 Hha Chegacta. Pm necll e Natal os rL. no Pai Guaro.blra. Mulungú e Ala. 
cal'teira do rnot,orlsta - 35 e 660 ,ie ccbre. 1 11l'J1..<l" • g" G, rnde baldea.çã.o em Ent1onca.. 

:::: os ~tu:i~~ª.':ti:i_'.::'eJo.é noite, com d,ci;;11 ~ar~' ~ig~,7.v;i~,a~i~,h~~; 1 t'}::(~ de Nat.1! e R~ile ás sex [ men~ORA!flO 0011 OMNIBU!'I 
"""" f",ond\Jzir o automovel oom !nml"U- e 1rrtenoes. . Chegad 110 Rio. aris ,abbado, 1 f. ll'FEIIA NORDES'IINA AUTO 

dencia 165." PB. - Omnlbus, Marques ele Alm,,lda & C, _ 10 i R<-c<:bimcnlo de e rr ·n,;,r. Jencrn na VIAÇAO 
955. sacccs conl('ndo Iir-c: .rl,e Rlt;'"'<lPo 4 _. &'cção p,.·ira O st1l <~; pais e Rc~ .P'Htlti::t d€ ,João Pessôa. da ?raç.9. 

,1. F1erre'•ra d~ hSl!w,. k Cia · 1 p11blicn.s d~ Prnt.a, '1., c,nmtfls-frir ... 1,' V·~A1 rlf' N !?;relros, ás 6 ho'r~.s d.a !!18.· 
20$000 NOVO SELLO gra<l• ronlendo e artes até ,;.. ,., horas. a registradl e •im nhs. e da Praça Alvaro Machado, 11.s 
17t,600 t Es.tá SUSp€'J"IS3 a exPCuçã.o do d~Cl'e- ,J. Min('rv1nr) & c,.a. - ;)O Rr.N'\~ 1 ples A}t: 88 12 ,P 10 IVla. R~lff'l H }l ff:lll:l 
40$500 to, qu~ !n'ltltulu o fundo ele •ducação rom la.rlnha d• rn,:llll inca . , 1 Pata a Europa, A.sla • Africa. 6,; P•! Ilda de Recife, do Pateo de, Pa-
38$600 e saú,cle, por falta de sup,prlment,01 do D111·va1ldo R. :7,ra,ndas - 210 1010·, 1 ,e,t,,s.klras nté ás 8 hora:, e 45 <ni· rarz,, as 5 li" da manhã e ás 14 horas. 
41$0001 st>llo propTlo é Delegalcia. Fiscal. c1e fumn em C01'1a. . nuto,, " re,ri:;(rada e simples a;t{ ils As passaRJen• nodem ser procuradas 
41$000 - Andra•le Ca1111re!lo /\, Cl3 - 1 ca ,xa 9 horas e 15 minutos (via N~tall na casa R<'né Hau.s.'1eer & e:•, das 
39$000 ALFANDEGA cnm producto.s pha.rmaoo11tl006. 1 11 ás !5 horas. n€sta c"'pltal e em Re-= 01.!ro RENDA DO DIA 6' 341$300 cof;i:, o~~f~~~~.1:0 G~~~~~1~~,;:, "s:S I PANAIF rif•, na ca.sa Flsk, CPateo do Paraizo). 
38SOOOI P:>JJ'!l 8:~33$900 u,,ante" 1 Pe,·t!rle ,.,,., R!.o de ,Jar,.eii<, cara Bê. HO!i~!l!O DOS 01"..N!BUS PA..lltÃ o 

225$000 9:275$200 I doHr;~i~ie d~w~,.c~ 
13 

ca,txa~ C(_"\n+~n- 1 \~~o c::t!~) paos es:~~!d~~~~:,~ ~ r0áô Pt~ô:~T~!~g~~!ta: - 1 ! 12 = t oure R!:.."JDA DO !)!...\ 1 ~ 3~~!7SSOO I d/1~:~:-~~;~~quén; - 50 r:.los I PChe-:u:I:? em Recúe e N.1.h1 .... ,.f,.., - - !O :!O - !4 :h. - 17,15. 
_, 8.; ~ , t< • - - ·-·· =~ -~- Da P!'aç:i. V!dJ.l dfe :N'ogre!.."CS, is i= 1 Pa~l :=~::' del~ti~~;i;;~: ~:/;:~ 1 :ft~~z de PAOife ç ,Ual ~:s ~~- ~!~\ ~t?: i1't~. :._ Jflm ~O--



ULTIMA HORA 1 A União ( Peio Nacional ) \ 
RIO, 7 (NaAllon&I) - Entrevistado ccionarlos da Estra.da de Ferro Cen. 

pdo ''Diarlo da Noite", o sr. Antonio irai do Brasil dlrlglra,m telegT3llllllllS 
Carlos fez as S2guintes declarações: ao pttside-nte Getullo Varras e ao ORGAM OF'FICIAL DO ESTADO 

"A reunião politlca annuncia.da mini tro José Arru!rico, proteBtarulo 
p.ara Btllo Horizont.? não m:ús se contra ~tios do sr. Lurtan.o Véras, 
reaJlzari á falta de objectivo. Quando que rifes alfirma.m está sabotando a 
o presidente Olagarlo Maelel telegra. Revolução. (A União). 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLJt]!• 

A.NNO XLI JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 8 de folho de 1932 J NU1":ERO 155 

pbou, a paciflc.a.ção era geral. Ma.n. 
dando sondar os representantes das 
fn>ntes unicas de São Paulo e do Rio 
Grande do Sul, o presidente Olegarlo 
c1;mpletoo o seu g~SW. 

A reunião de Bello Horizonte tinha 
a m.e~ma finalidade do telegnunma. 
que o presidente de Minas dirigiu, ha 
poucos dias, aos t•hefes dos dois par­
iídos gaúc-bos. Mas, pela resp~ta. dos 
t·ina,R.·s ga.úchos, srs. Borges de Me­
deiros e Raul Pilla.. viu o presidente 
Olegario Maciel que a annunciada re­
união perderia a sna finalidade, ná-0 
alcançando os resulta.dos que St> teve 
Em vista. ronseguir. Assjm. ruio 1·ororo 
Lik-5 convites ao.s: "lea.ders'' riogran­
d<jn.ses P3 ulist31', ruo si, reali1<arulo 
toais, port..!iuto, o roncla.ve qu~ tria 
~r logar "m BeJJo Horizonte. 

O presidente Olegario Maciel rece. 
t.cu hontem a. resposta do ehefe do 
Fa..-1ido Republica.no. Nessa resposta, 
o s,r, Borges d~ Medeiros elogia. a no_ 
in e a.ttitude l1l presifil'nte mirlj'irlo, 
mas df"Clara que o Rio Grande do Snl 

fomw..- um novo pa.-t.Jdo ou dll.l' ..Jhe 
RIO, 7 - (Nacional) - O Partido outra dtnolDllnaçii,o, tal oomo a de 

Libertador lndJcou para. substituir o ISOC'!Jo.llsmol-dathol!co, ou democrata,. 
sr. Flôres da Cunha na Interventorla ohrlstã. ou 1nc!l?pend:entel-reo:,Uiblloo-
gaúcha. os nomes dos srs. João Neves 
da Fontoura1 Ma.wiclo Cardoso, Lln­
dolpho Collor, Vlrgi]lo Olilve!:ra, Arl. 
ooto Pinto e desembarga.dor Ca.lo Ca. 
volcantl. (A União). 

RIO, 7 - (Na.cionaJ) - Communi­
('ant de Santiago que o g-enera.J Carlos 
lba.J1.'!''Z, ex.dictador do Chile, teve en .. 
thusia...tica. recepção á s1rr1 chegada 
áquetla ('apitai. (A União). 

RIO, 7 - (NaclonaJ) - For:i.m as-
,;ignados de<'retos d.lspensa.ndo os srs. 
Gonçalves l\lello, direct.or da Receita 
Publica., J~é Vieira Riesende, director 
da. Rerebedorla ~· R.en.das, Castello 
Branco, ilnspectol' d.a AJfand,ega. e 
V ossio Brigldo, director da Contabili­
dade do Ministerio da Fazenda, e no. 
meando os srs. Cast.ello Branco, di­
.e<·tor da Recebedoria de Rendas, José 

no. 
No que se releit1e á "ooncoa·dMa. de, 

Lrullráo ", o pa,pa. oo<ierá, por,iue 
ruir da b'i.bllotheca. do Vaticano 
symbolilco". 

UMA INDUSTRIA PRO­
MISSORA 

Ha. três ou quatil"o a.nn• a.. sericl­
cultura era em nosso Esta.do um sonho 
no qual multa gente não cria. possl. 
vel transformar-se na bella realidade 
qu.? ella é actualm.ente. 

A INSTRUCÇAO PUBLICA NA PARAHYBA 
Um oos problemae admlnlstrativos bres naquellas ca.sas de lnstrucçãD 

da Parahyba que têm mered:lb a mais Sl'CWldaria 
cuidadesa attenção e o mais desvella- E assim, Já se pode affirmar pre· 
do interesoo por parte dos dirigentes rentemente, que na Para:hyba a Jru;.. 

de nossa terra, é, sem duvida, o que trucção Publica., se ainda não attinglu 
diz Nespelto á lnstrucção popular. certo gráo de perfeição. comtu:lt; os 

Daba do fecundo e operoso governo processos rotineiros de ensino della se 
do presidente João Pes.sõa o inicio do acham abol!d:s, graças aos !déa.es 
grande desenvolvimento do e0-slno alevantados dos homens publicas que 
publico neste Estado, que teve no emi- a têm governad<i 
nente e lnesquec!vel parahyba.no d<>. Nesba capital a instrucção secwida 
cl:dicJo collabcrad:,r do seu progresso ria é m.n'strada pelo Lyceu Parahy­
e wn firme incentivado-r da su,a, effi_ bano, Es.i)la Noimal, At-ademia de 
ciencia. Ccmmerci, '"Epltacio Pessóa", OOlle-

No seu progra.mma. governamental. gio Dcocesano Pto X. OO!legio de Nos. 
o mall<::lgrado interventor Anthenor <:a S?nh.:n-a das Neves e Insututo 
Navarro, que foi o continuador da CormT!êrclal .. João Pessôa "_ 
obra grandi°"a do presidente martyr, Dev1do á vizinhança de Recife não 
mscrev>eu, oomo um dos prlnclpaes oont,am s ocm ner,hum ·estabelectmen­
ca.pitulos, a reforma e o incentivo á t.o de instrucção superior 
lnstrucção na Parahyba Algumas tentativas nesse sentldo 

não deseja. mais entrar em negocia- Vieira R,~sende, dittctor d.a Receita 
ções l'Om a Dieta.dura, preferindo in- , Publica., Gonçalves Meno, consultor 
t..tn.sific.ar o trabalho iniciado em pról da Fazenda.; José dos Santos LeaJl, 
ii:l ,..-cor)\ ituciom.liza.çi/>. IJ(,""'; ti!. mspector da Alfandega; Decio Fer. 
l.:!gramma foi env1ada uma copia. ao 

I 

nandes Guimarães. director da. Con. 
p.•.:sidf"ntt' Ge-tulio Vargas.''.(A União). labilidade do Minist.erio da Fazenda 

- e Juliano Peça.nha., director d.o Patri-

Embora inicia.da. Incerta. e vacillante, 
sem a. orienta.çã.o experimenta.da dos 
technicos, os fructos d.os pri.mieiros 
ei.JforçiC'S dos pioneiros deissa, cruza.da 
patriotica. foram de molde a justificar 
as espwa.nç.as funda.das no seu futu. 
ro, auton'lzando assim as medidas dl! 
protecçã.o e de encorajam.ent.-o sabia .. 
mente decretada..c,. 

Ultimamene, graças a.o trabalho 
mcthdico do dr. CaJza.vara., veio a pu­
blico dados importantes a respeito do 
desenvolvimento do amoreiral exis. 
t.ente na nossa extensa zona dos bre. 
Jos. 

E nesse sentido o joven chefe de fmcassaram Agora a Sooíedade de 
Estado baixou wn decreto abolindó a Medicina e Cirurgia cogih da crea­
irwtrucçã.o municipal, por inefficien- ção de uma escola de pharmacia e 
te. unificand, o ensino, daindo.lhe or. odontolcgla 
g1anlzação essencialmente pratica, a.d- Pcsitivada essa in.iclativa, seiá ella 
qulrindo novo material escolar e ain- o Primain passo pa,-a o desenvolvi­
da cc,nstruindo pre:l:ics apropriados. mento do ensino umversitarfu na Pa­
Por determinação do mallogrado esta- r.hyba 
dista. vinte grupos esoolares se en- ------------
oontram em construcção. OCULOS dt todos os typos, a 

E hoje, a nossa terra Já conta com preço de occasião. vendem G. 
mais de 500 escolas primarias em fw,. Petrucci ~· e:. RIO 7 - (Nadonall - Infom1am monlo NacionaJ. (A União). 

de Bello Horizonte que ainda. hoje o 
Cerca de um milhão de arvores ve­

getam no Esta.do, pronunciando um 
surto magnifico para a industria. se. 
rica. em tã.o bôa hara. ampara.da. pela 
clarividencla dos nossos ultim.os go. 

sr. l\ntonio Cal'los •mbareará allli RIO, 7 _ (Nacional) _ Tendo O 
com destillo a est:t capital ( A 

cciona.rmmto, satisfazendo, plenamen_ 
te, á sua finalidade, aJém de nume­
i,;:isas partioulares, muitas ctas quaes 
subvenciona.das. 

PORTO DE CABEDELLO União). o sr. Fra.ncis<'o Tavora pedido demis · 
A construc~ão do porto de Cabe_ 

dello foi u sonho maior de Joio Pes­
sõa. 

RIO, 7 - (Nacional) - Segundo 
affirma. o "Dia.rio da Noite" serão 
nomead~s para os commandos das 2 ... r a.• ~egió ,. ~tllibres, ~l , :ild.i,n­
mente, os genera.es Pereira de Va,s. 
conceJJos e João Gomes. Diz ainda 
&quene jornal que o general Mauricío 
Cardoso solicitara. d.!-missão do com. 
mando d.i s.• Região. (A União). 

RIO. 7 - (NacionaJ) - O sr. Cum­
plido Je Sant'Anna publica hoje um 
tongo artigo, verberando a a.ttitude 
do Sl'. Café Filho, em face do caso 
d'"A Tarde" de Natal. (A União). 

RYO, 7 - (NB.cionaJ) - Os rnn. 

Homenagem ao capitão 
Souza Dantas 

O-nfórme fôra noticiado, re,,lizcu­

se ant.e-hontem. no ''Clube dos Dia­

rics ". o JantM offerecido a, capitão 

Arl,itcteles de SouzB. Dantas. illustre 

officiaJ do nosso Exerci.t.o, e se-
1.h.ora. que vem de deixar o OC?IIUJlando 

do Regimento Policllrl do Estado. 
Essa hcmenagem, prestada por um 

grupo de amigos e admiraldiores do 
ilistinct.o cassl. teve loga,r á6 20 horas. 
no salão principal da,iuelle elegante 
grenüo, t.canando legar á mesa as se. 
ghint.es pt.f:Sôas: 

J &na Peregr.i.n.>, por si e pelo 
dr. Pedro Conieiro, prel'eito de Alagõa 
Gr,rnde; -0:r. João Mauricio de Me­
deiros Francisca Navarro, Nicolau da. 
Qosta.' conego Mathias Freire, dr 
Manuel Moraes, Heitor Gusmão, Ma. 
theus Ribeiro, Basileu Gomes, AJ'thur 
t'"Jbr.eira.. Jciã.o Moraes, tenente-coro­
nel Elysio Sobre.Ira, por si, pelo dr. 
Alceu Navairro. major Ant:,nio Sal­
gado e tenente Manuel M8il"J.Ues, F . 
Navai,·o Filho, Diogenes Chi.anca, por 
si e dr. Samuel Duarte; tenente Pau­
lo Ccirde!:ro, tenente Emesto Geisel, dr. 
El!nilio Pires, Oswaldo Pessôa Coraci· 
les Leite, Austro .AJnjtrade, tt. Carl:s 
D., metrio. tenente-corc>nel Otto Feio, 
dr. Severino Proocpio, dr_ Emiliano 
NDlmoga, por si e pelo dr. Braz Ba. 
ra,cuhy; dr. lirenêo J_ffily, Lourival 
F<>, na·nd,s Lisbôa. Murillo Lemos. dr. 
P.orr.iprn Boi·~. Nabal Barrêt.o, dr. 
J ·té Martz; senhoms Souza Dantas. 
dr Jcá:J. Mburicii>, J d:e Borja Pere­
grino. Sevierlno Prooopio e senhoritas 
12am·a Miranda. Georgina Pereira e 
Hosanna Co.c;ta 

Saudando ao capitão Soruza Da/Iltas 
falou o dr João Ma'Ulicio1 t.endo o 
oomenag\ aoo agradecido em expressL 
va · allocução 

o dr. Antonio Bôtto telegraphm, 
a.o capitão SDuza Dantas associando­
_c;,.,. á hcm"na1gem que acabava de pres_ 
tar~lhe .seus amigos. 

PERF A é a lente que deveis 
pi;eferir !)ara o~ vossos oculos­
G. P,tr.:.l:cl & C. '. 

rã.o de membro d·.a. Comm.issão de ,•..?.rnois . 

Compras, o presidente Getullo Var Foi João Pes.sôa quem lhe deu o 

iras dcsparhou a sua petição man- impulso inicial. 
dando que o lnesrno informasse o mo. Os seus discípulos e seguidores na 

administração, perfeitamente inte-
tivo desse gesto. 1 A União). gi,a.dos no mesmo ideaJ de grandeu 

- da. Parahyba, teem sabido mant..>r e 
RIO, 7 - (Nacional) - O sr. João I prcseguir na ,obra encetada.. 

Neves da Fontoura enviou longa. car- A industria da sêda é uma. das mais 
ta ao ministro da Justiça, protestando ruturo"'1s da. nossa. terra, tudo vem 
as viol:mcias teva.das a effeito contra em a.po~o dessa. affirmativa que faz.e_ 
jornaes em algut\s Estados. (A União). mos escuda.dos na observação da. sua 

marcha evolutiva. 
Já se acha. em conclusão o edificio 

Não sómente o ensino das primeiras 
let,as mereoeu do dr. Anthenor Na. 
varro provett:sas e opportunas m.e­
dtdas. 

A instrucção secundaria. tambem 
teve no infcrtwiado Irutervent.or um 
E:Stimulador de larrga visá.o, que em 
acto de !mmensa repercussão extin­
guiu as taxas até então cobradlas no 
Lyreu Parahybano e na Escola Nor­
maJ. ~llitando, desse m.:do, a en. 
rrada e frequellcla de estudantes po-

O Grande Pres'dente, desde que 

assumiu o g-ovf'rno dP sua. tens., po_ 

bn> f" endividada. traçou logo o plano 

de seu resurgirnent.o econom.ico. ten. 

do por ba.se o porto üe Ca bed<llo e a 
estrada de ferro de penetração 

A politica.gim que arru.i111va o p:1is 

nã.o lhe pennitlio <"ífecUmsse sua 
obra. RIO, 7 - (Naeional) - A chamado 

do ministro José Amerlco, seguiu hoje 
de a.viã.o para. São Salvador, ,o dire­
ctor da. Navegação do Lloyd Brasl. 
Ieiro. (A União). 

destina.do ao Instituto Serico do Es. séde estavd e 12.000 em viveiro. Nes- O governo ff'deral. e-stribado na sua 
ta do1 qua deverá centraliza.r todo o tes dias será.o plantados em séde esta_ ignora.nela e no seu espirito mesqu nha 
serviço. vel cerca de 100.000 pés, que d'a.rã.o uma de , ·ingantas pessoaes, negou ã. Pa ... 

O referld<t editicio conterá os se- di,sponibílldade annua.l, pa.ra. dlstri_ rabyba o direito de construir O an. 
g-uintes apartamentos: frig,orifico, sala buiçã.o, de um milhão d-e mudas. coradouro de CabedeUo com os S."''iiS 

O "SECULO VERMELHO" de aulas, labora.tono chbnico, la.bo. O Instituto iniciará sua vida actiw proprios recursos. 
RIO, junho _ (Correspondenoie. ra.torio m.icroscopico, Ja.boratorio de no proxlnio mês de outubro, podendo João J>t-ssõa nenhum favôr plei .. 

epistola.r) _ Os jorna.es da COlombia s·~rviços preparatorios, laboratorio de fornecer aos inter~ssados as especie-s tea.va dos cofres federaes, mas era 
estão pubMcando um int.eressante selecções va.ria.s, labora.torio para cru. de bich06 da. sêda apropriada& ao cli- adversa.rio político; não resava. pela 
arti;go de uma ex-irmã d\~ caridad\"' zamenU'IS, almoxarifado e installações ma do Nordéste. ('Artilha imposta pelo Cattete. 
daquelle pa.is, a sra. Julia RwiZ, em sanitarla&. A luda d• Prlncês:a, promov'da 
que são feitas varias prophecias SO- O ediflcio do Instituto está situado Publicaremos em nossa edição de pi:los srs. w. Lnis e Julio Prestes e 
bre o desenrolar dos a.ccntecím.-1t1tts na antiga fazenda. São Rapbae~ hoje am&nhã. o projeeto de organl2a.çã.o do mantida. ás custas do thesouro pa ulis_ 
políticos do mundo n,velando as con- propriedade do Esta.do, onde Jã. se Instituto Serico, de autoria do dr. ta, consumiu todas as ttonomias que 
slderações da autora, uma b3.oo bas_ acham plantadas 3.000 a.moreiras José Calzavara. João Pessôa. com tanto sa.crificio. 
t:irJte solida. na observação da mar_ amealhara nos ban('os desta capital 

oha dos assumptos poltticos e oociaes A NACÃQ ESTÁ CANSADA I e do Recife. 
que estão ~a dr,senrolando. ~ · · · Coube ao mallogmdo interventor 

Senã:o vejam-OS o rtguinte t-recho. <TITULO, INFORMAÇAO E COM_ 1 os mesmos. De uma data a. outr.a, a 

I 
Anthenor "a varro realizar a grande 

•·si a humanidade dencminou ,- MENTARIO DO "JORNAL DO I sttunção continuava com uma unifor_ aspiração do presidente-martyr. 
seculo XIV "seoulo d1LS luzes" a cen_ BRASIL") 1 midade lnalteravel. O panorama ei·a O porto e,;tá cm construcçáo e, con_ 
tmia oompreh<indida do a1mo ~ 1914 

0 
tel d C h . o mesmo, as palavras podenam ser as ch1ido, no\'a phase de prosperidade 

em deant~ se chamará. "seculo ver- s egrammas e ac oetra re_ mesmas Se os politicos e os jornae~ terá inicio para O Esta.do. 
melho''. gistram um interessante episodio oc_ l guardassem uma. especie de "cliché" Sem um escoadouro par-a. os seus 

Se a revolução russa, por sl ró, corrido entre o sr. Borges de Medei_ l de seus pronwiciamentos, as opportu_ productos a Parahyba estaria irrente_ 
não fôr sufficimte para i;aractierizar ros e o sr. Raul Pilla, no momento nidades não faltariam para a. repeti_ diavelmente eondem.n.1da á eterna 
uma transforma.ção hum.a.na, {S em que alli tornavam a encontrar_se,, ção monotona desses "clichés''. posição de colonia pemambucan:1. 
a·ccnt<clment.os que '*' v,l,m ·,erifi- para o mesmo trabalho que ha quatro Effeito possivelmente da repetição, Completando o plano de João Pes. 
cando em todas as nações urovam mêses os congregara naquella cidade. 

1 
o certo é que ella vae cansando o sôa, o ministro José Americo d.eter­

que assistimos ao •'fim de am :ntm- Dizia o sr. Pilla: - "Parece mentira pais. O que a Nação deseja é tran_ minou o pro.seguimento da via ferrea 
do" e a gen<se dia outro. tal como 'e que, dentro de tão pouco, estejamos quillldade, indUferente á porfia em d<! ponetrnção. o que se vem fa:zendo 
fez ha 19 seculos. novamente reunidos". E o sr. Borges I torno do poder publico. o que a Na_ lentamente, de accôrdo com as pos.tj .. 

Da minha 'reryolução, exclama :\ilus- de Medeiros rspondia: - "Espero que ção reclama é paz e conciliação, para bitidades das verbas r-onc.edidas p..:lo 
solini, nã-0 se viu m-aiis que ~ mtl·o. esta seja a ultima conferencia. Já es_ que possa trabalhar num ambiente Governo Provísorio · 

du1çã~:panha passou da moniM"Chia tamos cansados e, mais do que nós, propicio ao esforço e ás realizações. Para se ter uma. ldéa do m.ovlmen. 
está a Nação". A phrase do sr. Borges de MedeL to comrn,rcial feito por Cabedello 

á republica. com e.alma, porém a O conceito é feliz e exact.o. ros é justa. O cansaço dos políticos é basta se saiba que, mesmo sem cáes 
::arda veroacleiro t.ornwnt-0 verme- A Na;ção está cansada. Cansada de menor que o cansaço da população . e com todos os onus decorrent,'s J,i, 

A Alllimanha viv~. sobre um verde.- tantas con!erencia.s, de tantos deba_ Numa phase de depressão economica falta absoluta de apparelham~nto cn­
deiro vulcão. que a traga,:á. rem ·dU. tes, de tantas crises politicas. Ha ai_ tão profunda, precisamos de amparar dispensavel para. os serviQos de c.arga 
vida. guns mêses não se faz outra cousa se_ as forças conductoras, offerecendo_ e descarga d-e mercadorias, é aquelle 

A Ind:h despertará de seu Jethar- não discutir essas questões, que en_ lhes todas as facilidades, ent.re as porto visitado annua.lment,e por mais 
go budh:Sta e Gandh.i ood'fii"á d~u chem columnas e columnas de noti_ quaes. figura, como condição basica. de seiscentos naVWS. em s11a maioria. 

baculo de paz 9 uma. mão de ,i.<;<>. clario. E sempre, a um volume enor_ a ;:d:u~
0
ub~~:·a ap;::id~::~;~!: deAco;:i;:~:s ::io.':::\ropria e ha 

A guer:ra do Japão e da Rus>s'o. me de palavras, não corresponde ha. de proclamar sua independencia ero. 
marcará O ponto de partidB. de .ima bitualmente nenhuma decisão. "Mu_ da. creava_se a Caixa de Mobílízação nomica, _ assim acredita.mos _ no 
revoluçâ.-0 univ-ersail, mas não d; eh a(lo about nothing", diria. o velho Bancaria, para que reagisse contra a dia em que terminarem os a.~rvJços 
aCl!'<dib~ que seja chegado ., momenw Shakespeare, pB.ra epigraphe da agi_ desconfiança que reune os capitaes e do porto e sua estrada. tronco, par. 
do estouro. 1 tação política. Muitas conferencias fescha.os nas arcas dos bancos. En_ tlndo do C.,.ará, transpôr a Borbore-

Os Est~dos Unidos dB. America, para nenhuma resolução, sem que tretanto, não menos util e efficiente ma e fli.er ligação com as linhas da 
com suas are.ais cheias de ouro e cte_ mesmo te observe qualquer modifica_ que esse novo apparelhamento ban_ Great Wrst~. 
wlto mi,l!hões de Jaires gemendo de ção na posição em que se encontram cario, será a confiança que vem da es_ 

fome, não esoo,parã:o á lucta )Xl'la as forças partidarias. tabilização perfeita de uma situação Recebedoria de Rendas do 
ccnquiJsta do pão qt•I, se ri.vizinha. Ha menos de quatro mêses, os pro_ e da concordla em que vivem as cor_ 

Cahidas na America J'br,!ic.a, :,s ceres dos partidos gaúchos reuniram_ rentes de opinião. Para complemento Estado 
dict1,,juras da Argentina. Chile ,, "'1rú, se em Cachoeira, para definir a at_ da Caixa de Mobilização Bancaria, es_ Em circular dirigida a est, folha. 
no anno de 1932 c.alürão também ~s títude do Rio Grande do Sul em face tabeleçamos firmemente a tranquilli. 
d, Machado, em Cuba., e ~ .Juan vl- do momento politico. Quem fl2esse 

I 

dade publica se pretendemos encora_ 
cJ nte, na Venezuela. um parallelo entre os motivos daquel. jar os capitaes ao desempenho de sua 

Prura ai Colombta este armo cerá la conferencia e os da que se effec_ funcção creadora . 
fa.tsl. Haverá fundas divisões .. té tuou alll ha dias, verificaria que eram (Do "Dia.rio da Manhã) 

communic.ou_ncs o Jll"Of~or Matheus 
Ribem·o haver rea~~umitlo. em data 
ct., 2 do oorn-rmte. l cargo de dJl'eccor 
effect.ivo da Recetl:doria de Rerufas 
.:lo Estado. 
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